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Reivmdicações - Medidas:�determinadas pelo Governador�lC E L S O R A MOS
Instal�do o encontr� regional de Lajes, às 8 SINTESE DAS da. antiga estrada federal da acidez dos campos de menta. com o Secretário DESPACHO: - A CEE Em próxima edição eon,

�oro� do dia 25, no Instituto de Educação, passou (Lajes-Passo do SOcorro). Lajes. Executivo do PLAMEO, pro- para estudar a posslblU- ctuíremos a publicaçlio dee-

Imedlotcmenre, O Go�ernodor Celso Ramos, cerca- REIVINDICAÇOES na altura do Morro das DESPACHO: Está em es- vídenoíar a ?onst,rução. dade. ta síntese, dando 08 re-

do por se�s Secretcrios e Assessores, a se reunir
.

Damos, a seguir, uma Cruzes em direção ao Es- tudo, dentro do PLAMEG, 4 - Energl� eletr�c� pa, 5 - Construção do pré, sumos dos despachos se,

com PrefeIto e Vereadores de cada um dos muni- síntese das reivindicações dado do Rio Grande do a constltuiÇA.o de uma so- ra Lebon Regãs. êuxüto em dia para a cadeia públíea. vernamentals referente aos

eretos convbcados, discutindo com êles os proble- de cada um dos municiplos Sul, passando pelo passo cledade de economia mls.. dinheiro OU em espécie pa- DESPACHO; ':_ -Ao Se- demais municiplos presen­

mos especí�'�os dos comunas. Apresentadas que
presentes ao encontr� de de Santa Vitória, no Rio ta, �ara a produção de ra a. ampliação da rêde cretârlo executivo do PLA- tes ao encontro regional de

eram os reívlndiccçêes, o Governador convoca o
Pelotas. caícereo. Na oportunidade eletnca da cidade. MEG para estudar. Làjes.

secretario de estcdo ou assessor poro O estudo dos ��e�et��:I::� :1::: a Prefeitura deverá enviar

������;O��t:�f����ea�o:����a�licob7:� dava a vernador Celso Ramos, no cr�=:A����� �oOb�:; �:tlCl�e�res�:tan::ru:�:
Desburocratizando o administração, gover- :��t�eodld:; atendimento Publicas para estudar a Trabalho que estudará o

nando debruçado sôbre o mapa dnteira do estado,
rorrna de atender. assunto.

conforme prometera, o Chefe do Executivo Cato- LAJES:
3 - Fornecimento de 7 - Estação experímen-

rinense, com êstes encontros, entro em cor-tecto 1 _ Construção de um
Energia ElétrIca para a se- tal e escola de agronomia.

direto não só com os autoridades, mas com o povo, Grupo Escolar em Mõrro
de municipal.

DESPACHO: Entrosa-

����:��e:, �ee���m'i'��n��o:s a�ri��f;���:d:Sou��;� Grande. DESPACHO: A Comissão mento entre o Governo do

tondo a opinião popular o respeito de como estão DESPACHO: � Secreta- :�o��:���:r�létrlca, para �:::I��de ��n�:�t: �a�;!=
sendo recebidos suas medidos.' ria de Educaçe,o para, en-

Cumpre: assim, cabalmente, a.�omessas do !�;d�:eec:\�v�O�o 0p������
candidato: estudou, levantou, planificou - e 0- estudar a construção.
gora começa a executor um plano que seró o re­

denção econômica e social de Santa Catarina, 2 - Inclusão, no Plano

num desenvolvimento uniforme e harmônico que Rodoviário Estadual, da

atinge todos os recantos e tôdcs as regiões. Estrada municipal que vai

N° 14.401

GER.E�TE
:J !MINGOS i'ERN1UU)IS DE AQV1!oIO

í.=---=-

Multidão incalculável, da qual êste flagrante é pequena parcela, rlcep­
cionou o Governador Celso Ramos e comitiva .nesta sua viagem a Lajes.
_ r_I t

Governador Celso R;:.mos faro, por oc:asião da instalação do encontro, di­

zendo de sua satisfação DÔO só. pot estar realizando mois um e"contro

regional, mantendo conta�to com !l'!.fOridades das comunas CCNWO�
mas também por ser êsfe. encontro !,!fetuado justamente; em Lates, -flIG

_ terra noto I, dando-Ih
....

e assim oportunidade de. rever bons e velhos amigos.
, ,

I

O Eng. Paulo Mello, PI·e­

sldente da CEE, fez longa
explanação sôbre as provi,
dêncías já tomadas. pela
CEE para a solução do pro­
blema energético em Lajes,
afirmando que dentro de

na Para a localização e

Instalação da estaçiio expe­
rimental e escola de agro,
nomia.

a - Pecuária de corte e

de leite. Contrato com fa­

zendeiro para a produção
de reprodutores.

poucos mêses a situação
estará normalizada.

4 _ Ampliação da rede

de água e esgoto.

DESPACHO: - A secre­

taria da Agricultura para
estudar a posslbUldade de

atender à. relDvindieação.
9 _ Reequipamento da

Escola Agdcola Caetano

Costa.

DESPACHO: - Ao Se­

cretáno Executivo do PLA.

MEG para provldênciar.
O Secretario de Estado

Sem Pasta �z demorada

explanação sóbre o assun­

to, propondo o estabeleci,
menta de convênio entre a

Prefeitura Municipal e o

PLAMEO. entrando o Es_

teco com a importância de

20 milhões ee cruzeiros. O

Governador aprovou tme­

dlataJIl
..
ente. � ....

convê�o,
.......�

DESPACHO: Ha no PLA_

MEU uma verba de e ml­

lhões para o atendimento
do assunto em pauta.
LEBON REGIS:
1 _ Crla<;ão do Curso

Normal Reslonal.
DESPACHO: Sim. A Se-

procuradoria fiscal para
providenciar a escritura e

DESPACHO: - Ao Se- à Casa ClvII para provi­
creténo da saúde, para em denciar a mensagem.

entendimento com o Pre, � 3 - Construção de um

feito Municipal, estudar o prédio para o Grupo Esco-

assunto. lar Frei Caneca.

e _ Rede de moinhos DESPACHO: - A secre,

destinada a produção de tarla de Viação e Obras

calcáreo para a correção Públicas para, em entendí, Prefeito Volny Della Rocca, prefeito de lojes, quando ossinava eeevê ...io
com o PLAMEG para a ampliação d.1Ii redes de águo e esgota do município

I I=J!éI48all
Em Minas Gerais, o çovemçdcr Magalhães Pin

to, de VON, em minoria na. Assembléia, nã" teme
o "ilylpeacf-!!!lent" porque, PQK lá, o oposição não
é dirigido nela leviandade dos Lcertes.

A pioe'\ do 'momento. oqui, é essa: o "Impec­
chment" do coveroodor Celso Ramos, pretendido
pelo Lcerte! E requerido justamente· quando o go­
vernodor se encontra em Lcles. que também é a

terra natal do terrível impichódor.
Ao tempo em que êle, na Secr-etaria do Fa­

zenda, �iscriminova quotas municipais, com pin­
tos 'e pintados, o Tessourr/'on(\·va ao léo e os pres­
tações de contos eram falsificados. !Tonto assim
oue empréstimos autorizados em fins de 1958 e

celebrados em principias de 1959, já existiam e

pagavam juros desde 1957! E como o quentura
desse empréstimo - 100 milhões, no Banco In­
ca - nõo aparecesse na escrito desde quando co­

meçou o pagar juros, o conclusõo é certo é agres­
siva: 'escrita viciado!

Outro ospecto do reuniao· com um dos município. presentes, qU....dD Go­

vernador, leuS secretários e aSIe.lore. lhes .scutavam as refyindlc:ofÕ's
e: determinavam OI medido, priol'itário. para a solução dos "roblemas

mois pr.men�. Para explicar os juros pagoS, de mais r:! 30
milhões - quando nõo ooderiam pcsecr dl.l -cetc­
de, oue o prazo erc de 2 anos, os juros de 12% e

houvera vórios cmorttxoções - p mesmo Loerfe
confessou. no Assembléia, d collo: a operação era

de 4 onos e nõo de 2!
.

E é êsse o sans reproche que agora se dó aos

rigores e os luxos de impeachçnents!
O seu. pcrtldc, de 16 deputados no Assem­

bléia, este reduzido o umo dúzia, se tonto.

Mos, paro êsse semóstrcdelrtsmo, em que faz
o personagem n-ecessitodo de cartaz para romper
o próorlc mediocridade, por certo não conta çom a

curoouctdode e o apoio de. representantes da sua

bancado, pouco dlspcstos o Ih� servirem à roivint,a
pobre. r i ' , '

Por essas e outros,. o-cpcthocodc impichó.dor
foi desp�di�o, há rpaucb, 'Ido. em?ssofo udenlstc, que
não soube. dirigir, psr incompetência·e falta de
compostura.

O bocharelete é ·candidato. Preciso de cart�z,
o Qualquer prêço, mesmo custo asneirada __
subscreveu, como autor

Dá peno, 0f!0itpdo�
.Ii:��t, ,

�n� cootra novos munici�iu3
êste cbíeuvo. faziam-se In- V. Exa. mais uma vêz me

tegrar por elementos uce, proporcionou a cpcetunt,
dade de justificar-me de

que a União Democrática
Nacional é realmente con­

tra o progresso e p bem

estar do povo Barriga.Ver·
de, porque o Governador
não é da U.D_N. e nem

do. , .', •. Panamá. _

Portanto, C!1t�rlne�es,
saibais a quem agradecer a

criação dos novos munlcl­

pios.

Em palestra com um
�

deputado, elemento de proa
da União Democrática Na­

cíonat.' êste eonreesou.me .

que o seu partidO era re­

almente contra a criação

metas.

Perguntei, na oportuni­
dade, qual ti. razão de ser a

U.D,N. contra!8 criação
dos novos munícípíos,
quando o Senhor Deputada
contestou dizendo que a

criação prejudicava o seu

partido em novas eleições,
isto motivado pela. nomea·

.

ção, por parte do atual
Govêrno, das Autoridades

dos "novos municípios",
mas que lamentavelmente
nada poderia reaer contra
os mesmos,. porque, a ban­

cada a qual pertence na

Aaaembléi& Legislativa do

Estado, compunha.;.se na

m·lnol'la. e_· além di so as

comissões do interior do

Estado que' vinham com

respectivas,
Assim, Senhor Deputada,

Guilherme Shiiler

,Ex: Udenista.
,--�."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Miss Santa Catarina

declarou à nossa reporta- seus dotes de educação P.

gem que ficou bastante fidalguia, qualidades es-

Impressionado não só com sas que se constituem em

os elegantes predicados � ponto alto para uma 1f'�J-
beleza da srta. Vânia Mo- Uma representante da. be-

ritz, predicados que acre leza e das virtudes da ITjU

denCiaram como rorte con Iher catertnense.

corrente ao Certame de Eiogiamns a atitude stn­

belaza da mulher brasilei- cera c correta dos pais iI(,
ra, como também, peles vânta.

SociaisY comecirevos

. c7\, lI{�L..-,t..-

Dona Helena no Rio - A festa de Pascoa anos sa­
lões do Clube Doze, será de Surpr8ZaS ..

MINISTRO NELSON STOTFRAU
MirJi!ttro ,..@I§gn Stgte,qu

..

Decorre nesta doto o nctolic:o do MInistro
Nelson Stcrerou, presidente do Tr�bunal �e C.on­
tas de Sonrc Cotonnc Recentemente reeleito ntu­
lqr doquetc alto côrte, o �qt.oti.ciont: é oessco q).j,.e
g070 d� mer_e,cid� pre�,íglo no sccteccde ccton­

nefl' 3 c,.,de' ccnvwe ds,cje que se mud04, de Ma­
fra �ro a .c.opitúl co EEtqqo, por fêrço de suqs al-
tas f�b�:�qp sue viclq pelos I"l.evqdos prin.cipi.os
de diqnidod.e, honestrQqq'a .e o4st�npoPt!, O �ml_:'>­
tro Nelson Srctereu sp��,e( q.entro e foro do 0('400
que preside, granjear O conceito de Q4.e é �ereceçlo�Por eues mQti�os, at dorc Pj hom. 't grqta

�()7à ensejo o gUfiI Q n)..jm2rGSO�TÕf �B crruqcs e .or:j­
mirodores de tão ilustre cersonolídede lhe tnb�­
tem os cumprimentos o que faz [ús. e aos qUQIS

nos ossccicmos.
ANIVE�6ARJDS

2 - Brotes Elegantes, circulam na

q'uce scusset. comprando as últimas no­

vidades,

10 - Será uma bonita e movimen­
tada festa, a noite de Páscoa, nos salões
do Clube Doze de Agosto. Surprêsas e

gente muito elegante em pauta.
MQNSf,Nffi)fl J?�EPJi!JUCO ffOBOLD

ete-Com inrll:7ivel ('nnt.eRt$men�o, nctncamos �Il.
omi,ridf' nli� hnie de.c.orr� fJ amver�ário I).�tallclO t'Mon<;enh.); Frederico Hobold, personag�m de rea ce

do dera ratarinense, onde tem se projetado através

de �ua b1ndade e inteJtgência.
.

Motivo p'lroue, no dia de hPje, sera e�tamos. cert�:,dist.inrruld8 com inumeras homenagen.!l. as quais" n '.

f'ln THI'tic\llnl'. no� assorlamos, com os nossos mais ar­

dentes votos de felicitações.

3 - Nomeado Diretor Geral da Se­
cretaria da Assembléia Legislativa do Es­

tado, o Dr. Dario Carvalho,
li - Domingo não haverá Chá de Me­

dicina. Segundo estamos informados, só
no próximo mês.

4 - No QUBrência Palace participei
de um jantar eom os casais: Dr. José
M:,alburg (Celeste), e 01'. Delfim P. Fei­
xoto mldi). também a béleza suave de
Elizabeth. filha do casal Malburg, dllran­
tç o jantar palestrava com o jovem se­

nhor Delfim Peixoto Filho.

12 - Ma'l'cado para o dia dois de
maio, o casamento do Secretário Depu­
tado Attilio Fontana. com Dona Ruth

,ter,tdentes a cOi/Segq.jr o

nosso cronista sr. Láze rn
Bartolomeu, MalJ.rício l;.""l'

. _

"vier e os pais da /lO]1Ha
-------�

;,:� f:"ma�:"I�':'i:;'� DEPO'SITO NO' CEN1RO
coroação simbólica dr V,t-

o problema ensino con, escolas.

��n:ui�ti�����a�:�dr.r��� ga�g�I::;s}J��_��'����n:�����
recendo especial atern;,â.o a crtacao de escolas, jádo Govêrno Celso Ramos. aurortzaoas pelo Governa.
Só assim será posslvej, , dor à secremne da Educa­

recolocar o Estado no lu- cêo.

Os pais 'de vânta Mcrttz

por Intermédío do nosso

Cronista Social Lázaro Bar

tolomeu, convidaram o j,-,r
nausta Mauricjo xavíer.
Diretor do Concurso de

�iss Santa Catarjna p,Q.fa
um escrerecrmento à rés­

peito de soÍJ", fPní1 'V!j.nia
Moritz, no Concurso Ilc
Miss Brasil de 19&2. 41��a
rum da impQssjj�7�ipade
da sua p:'j.rti$!ip�rt� no .1("
rendo concurso. em vrrtu­
de não ter idade conforme

exigência do regurameuto
evitando com isto passi­
veis comentàr-íns desere­
gentes por parte de segun
dos e terceiros. Desta ror­
ma. Vânia apresentou sua

renúncia 'aos íornaustas

f ����r�:v����J:m��tj�::�.�
�. j].Qm4vel pejo C'mr.uJ'�O

em n03$0 EsW!,d,o. tia II1C�-

·1
ma oportunidade, o Dírc­
tor do concurso de M�s�
ê-mta Catarma o sr. N.::�1I
rtcío Xavier, ape'ou pnr,r
que Vâria aceitasse o con­

vite para representar nos­

so Estado no próximo une.

Seus pais sr. e srn. Sidll'�y
(Zélia) lI,1orit�, e s»a, filha
concordaram e acenaram
o r-onvíte Jcrmurarín of!ci�1
mente rtferido Diretor, na

ra ds=ffar no Marasaua­
l'I:lli11hn no próxrmo ano
de 1963; iá com idade sa-

tlsfatórfa.
Num perfeito e Sjmpáti­

CI) el'ltendimento en�r� 1)

nta com nromccão dos
Associados e m conjunto
com o referido Colllnisb..

o" Maurírio Xavie;',

o Ensino

ear Que já ocupou e que
lhe compete entre as de,

mais unidades da Federa­
cão.

Di�ria)nente temos P4blL
cado· notícias ref�rentes a

crj;i.ção de escol;:ls, c.onvê­
nios, etc, tudo meLlidas

5 - Nair �'1aria ;Laul'inpo, já preo­
cupada com a festa, "Noite da Me?in�.M:OGfl.". prorura modelo pura seu pnmel-
1'0 v,estido de baile.

Carvalho Luz. Do Deputado em questão,
IT)aiJ� nJimel'q possiv,el qe��nb�'il�����sl'eeC;�:�'c��a t��;:l� ���n�� vagas,. diil1iQuipdo assim a

pós o casamento civil que serli no dia três quantidade de crianças sem
de maio. uma viagem ao México. '

MONSENHOR HARRY J'JAUEij,
Assinala o dia de hoje mais ijm natalício do Mo­

srnhor Hnrl'V Baue�', fig'tIl'a das' mais representatIvas
do clero catarinense. especialmente em Ri� do Sul,
ol11lc exerce �eu pastorado com desvêlo e, cannho. .

For o,casião de tã.o auspicioso acont,eclmen.to, envla­

mf)� . ao Btlstl'e cloirigo as nossos lJlajs efljslVos cum­

primentos.

Aluga-se Amplo, Pavimentado
Praça Pereira Oliveira 12

Em Marcha

Convento com a Legião
Brasileira de Assistência,
objetivando a finalidade
de míntstrnr ensino gra,
tutto à crianças excepeio­
ll11�s, em escola cspeciali­
za.da, ne ;ta Capital
Convrnh mm a Escola

ij'Ol'ma! Suo José, em Con_
córdia, rom a finalidade de
ministl':lr ensino gnítuito
l1of1l1í11 do 2° ciclo a alunos
de sexo feminino.
Convénio escolar,

finalidade dI.'! mlntstmr cn

smo primário gratlllto rcs­

pccuvamentc, no GI'UPO
Escolar São Judas Tadeu,
Escola Evangelica, Gl'uj):>
Escolar São José, todos de

Lajes; Escola Nossa Sonhe,
ra de Fátima, no sub dia­
trito do Estretto ; Grupo
Escolar Duque de Caxias,
em P.almítos; Grupo asco,
lar Alberto Torres. da Co­
munidade Evangêlica, de

Brusque.
Ainda para Brusquc, o

Governador Celso R�f/lOS
acaba de assinaI' decret.o.
na Pasta da Edu�ação e

Cjlltura, criando mais um

grupo escolar, com a deno­
minação de Grupo Escolor

li - Os casais: Rubens Pereira Olivei- Araúio em entendimentos para uma a'ra (Le/'tY), Sergio Resende (Miriam), �éncia d8 Bal1"o d8 Estado do Rio Gran­jantaval11 no restaurante do 'Querência de do 'Sul S, A
Paiace na noite de sábado.

NOVAMENTE NA PRESIDENCIA DA
REPOBUCA O SR, MAlZ!LUEm virtude de recente drático de Câjrlj)O Jl1fillitC'­convênio clentifico,cultural. simal da Farl/lqlH!e qefirmado pelos Reitores das Agr:momi_A., entidaqos cOIll­Universidades do Rio Gran_ pO)1cntes da prestigiosade elo Sul e de Santa Ca- Universidade do vizinho

Estado.

13 - Na listo de hospedes do Qijerên­
cia Palare, o dr. Adão Garibaldi de Araú­
jo. Em nossa ridade o dr. Garibaldi de

FA'l-F:hf I\N0!') POJE:
- sr. Romulo Nocettl
- sr . .fúlio Cesar Garcia
- sr. Alexandre Silvejl'fI.
- -sr. Iyo Fralner
- �r. Síjvio Fernandes
- �ra. porot,éa C�rv�lhp ÇOl;tn
- sra. Jsabel COf'ljlO pe Som�a
- lira. Mnrja J!Jsé de CllrY!l-ltln �orba
- snJ,. Mari(l. ele ' .. OUfQeS T.elv.c

•
- ,�rn. Arllndil LcmoR fto!;U
- sra_ pnrptéa Cnmellj
- sra. M:ll'in n" j'.'lllrr.es Earreto
- srLq.. �nrja T.cl'eZirha Campos

Uh.. "iM
"h'" '''''h' s::::

JANGO SEGUIRÁ TERÇA-FEIRA;
MAIIILl NA PRUIDÊNClA

BRASILIA, 27 (V.A_!

_ O presidente João 0011-

Ia r� em�Fl-rc.ani para. os

P;Stfl.Qos Unidos na prOXlI11a

BRASJLIA. - Pela pri-
vez Q !ir: 'Ftanirl'j

presidente do.

ARTIGO 91 (61ná!io em 1 ano)
o Curso Continent.e convoca os alunos já ins­

critos e demais interessadcs o comparec::!rerp no
dio 6 de abril, às 20,00, o fim de trotarem sôbre os

hcrórlos e i,.,ício dos aujas do Artigo 91 (gínósio neiro. Todavia', a tranSlm�­
em ( ano).

, t
são do cargo ao sr, Rani-

Melhor� informações poderão ser adquirldos;1 eri Mazzilll, que pela t,�r-
na Secretaria do Curs,..., Ccntinent2, à Ruo 24 de!

..Moia, 748 la andor Estreito Florianópolis.

I
ceira vez, no e�erC

..
'CIO da

presirlcncia da Camara d"s

_,
Deputados, assunllra a

VENDE-SE MO'VEIS ,h,fia d, n,,'o, "tá p,,-
Por motivo de mudança ' I I Vista para a tarde de sp-

1 solo de jantar (novo)
,

gunda-felra nesta capit'l.t.

i- r���rt� �:o ��:ro (��v�arvalho, 69, N�ssa oportunidade, se-

Nésta gundo a prllxe cerimonial,
.------,�--- a s.olenidad� constara ap,'­

nas d'a entrega da faixa

presldenrJtl1. seguftif' ('

C8mar<l- Federal, exercerá
ir.lerinamente o cargo de
Pre.�idente da Rejjublica,
quando no próximo dia 2

tarfl1a, virão lecionar na
nossa ESCola de )!:ngenha­
ria Industri::-I os seguintes
mestres: Prof. LUIZ LE_
SEIGNEUR DE FARIA, di­
retor da Faculdap.e de En­
genharia e catedrático de

terça-feira. Ainda ex\.j­

tem duvidas quanto no

ponto de pal'tida: se de

Brasilia ou tio .i'tio de 1:1-

o Sr. João Goulart se ausen­
tar d� País, a caminho de

Washington, para uma VI-

sita oficial aos Estados U­
nidos e ao México. O ,<,1'.

Geometria Descritiva;" Prof,
ANTONIO RODRIGUES, dL
retor do Jnstituto de Mate­
mática e catedrático de
Geometha da Faculdade de
Filosofia; e Prof. ERNES.
TO BRUNQ COSSI, cate_

Ranieri Mazzilli é o politi­
co do Brasil que maIs \0(:-

zes exerceu, interinament.e
a mais alta funçao. Os pOI'-

menores da cerimônja de

trans�i$são não foram ai/1" COopere com

A SOLA MAlI PfPtnJTA 00 IIIA51l

o Prof. COaSI, segundo

estamos informados de
fo�te ligada â. Reitoria, re_

centemente concursado pa­
ra a cátedra de Mll-temll.ti­
ca de sqa Universitl8de,
obteve distinção em tõdas
as provas, conferida, sem

discrepância, pela unani_
midade da Comissão Julga
dora. O i1ustraclo mestre
será o Diretor dfl nossa Fa­

culdade,

breves discllrsos.

110 HOEPCIg: TEM

OSYlALDO 14ILO

o 1:,4'0 t G,AV�, MAS, NÃO TE�E �EPER-
CUSSÃO - Estóu tentando o transcrever aqui, do
"O Globo", co Rio, o que sle segue, apenas poro co­
nhecimento de nossos leitores, pois, nado li em nos­
sa imprensa nem ouvi d2 nossos emissoras. Quanto
o ser ou nõo verdade, fica por conta de outros.

• Na )0 página de referido jornal, hó UIT-; nitido

�:��.��pc�;�mle�;i��r�;oa em����rê�t�� d�z��:�� c�m-
"Esta mulher d2 rosto tumefoto que declarou

ter ficado assim opós ter Feito uso' da droqa "cloro­
micetino, fni indenizado no importôncia de .1.

USSS 334 000 comn resultado da oe/la que mov,:?u
contra o dr Jchn Wolff, médico em Redding, Cali­
fórnia e a The Porke Davis Pholmoceutical Co., de
Detroit.

A sro CARNEY LOVE, tem 42 anos, de Palo
Alto, Calif6rnio, declarou ter controido anemio
plástico, após o usn da droga, o que a tornou per­
manentemente disfiguroda e o envelheceu prec')­
cemente,"

Essa drogo, segundo afirma outro jornal do
Rio, é vendida em vários paizes, inclusive na 8ra­
sil, com outro nomes.

Fntãn é o caso.

O foto chamou o atenção do Saúde Públ ica do
Rio;:'

Parece que não,
Doí Soe conclue como pela nenhuma repelíU­

são, que a notícia fique cosinhando até melhor es­

clarecjmento. " •

"Cloromicetina" é o tal, __

VoJf'l a p. !f'lq, RPr p�cauçõo. g!-l�fdar o �me,Melhor é prevenir do,que remediar -- dl7 �
velho refrão,
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o DepI�,ie!�1J�,�r.rt��e!��!�!. 2rú���. �M��' �� 03
6 ��s envelopes, eonten

de Compras cO. C. C.), de IV - Cadeira simples,
.

re- XV _ Annárto triangular, dopropostas ou documentos,
conformidade com o arte forçada Ull1d;;ule .- Um. poJ'tt. bandeira, vtdros ela- deverão ser entregues no

n, Item III, do Regulamen- Quantidade _ 8'7; roa. de 2.50 de altura trmda- Departamento Central de
to aprovado pelo Decreto V - Poltrona giratória. cf de _ Um, Quantidade _ 2; Compras, à Praça Lauro
SF-25-08-Glj382, torna PÚbl1 bracos. estofada em pI'sU.. J.,'VI _ t.(e8a de centro re Muller, nv 2 trono ..

nn que fará realizar, no (';0 UnlC:ade _ Um. Quantl- donda umcace _ Um, 34101 nté à.'l 14 noras do
dia !G, de l�llril de 1962, na dnde 2: Quantidade _ 2'; drn to dI' abril dI' 1M2, ,11('-
sua .'!rr!l', a Prncn Lnurn VI - Poltrona fixa, c/bm- XVII _ M(lsn. para máqul- diante reemo, em Que se
MuJlel', n" 2,( fone 3410). coa. cetcradn em plástlr.o na de escrever. com pmn- menr-íonarú data e hora do
CONCORR!NCrA púBtrCA;-' Unidade . Um, Quantidade cheta lateral, 2 ou mal.'4 gn- recebimento, aSlIlnndo por
nas condtcçes seguintes. - 4; vetas, nas etmensões de runctonartc do D. C. C.
I - OBJETO DA CON- VII - Sofá, estorado em 0,90 x 0,45 x 0,75, ou mais 7 - As propostas serão a-

CORR�NCia plástico Unidade _ Um Unidade _ Um, Quantidade bertus, às qumze horas dn
AQUISIÇAO ",uantldade _ 2; _ 2; certas, às quinze horas do

I - Carteira dupla, díanteí- VIU _ Quadro negro, em XVIII _ Caixa porta pú- mesmo dia 16 de abril, por
c/tinteiro cromado Unidade madeira d(' lei, 3,00 x 1,00m. péís. de expedlent.e Unlda- runcíonartoa designados pe
Um Quantidade :- !l6. Unidade _ Um, Quantlda. de _ Um, Quantidade _ 1; lo Presidente do D. C, C, e
IA - carteira dupla. ccn- de 64; XIX _ Porta chapéus, com nu prescnca dos uroponcn-
trai, cvunterro cromado, VITIA _ Ou quadro negro espêlho e cabides, equipado tes ou seus »cpresentautes
Unidade

. Um, QllantMlnde de 1,50 x 1,00m Unidade _ com receptente de latão pa legais,
576. Um, Quantidade _ 128; ra guarda chuva untcnde 8 Abertos os envelopes,

lB - Carteira dupla, traser IX - Quadro pintado de Um, Quantidade _ 1. cada um dos interessados
ra. c.ttntotro cromado Ur-" preto, em madeira de lei, OBS, -1. _ Com exceção tem o direito de apôr a s1.p.
dade Um, Quantldade - de - Um, Quantidade I; dos itens em que haja es- rubrica. nas folhas de pro-
96; para aviso, nas dimensões peclflcação definida, os mó- postas dos demais, concor-

- OU - de 1,00 x 0,75 ou mais Unida veis devem ser de madeira rentes.
lC - Carteira mista, con- X - cesta para papéis usa- de Imbuia, envernizada na 9 - As propo�tas (modê­
jugada para dois alunos dos Unidade _ Um, Quantl- côr natural, e montados no lo 001. à. venda na Impren-
em madeira envernizada na dade _ 34; local de destino: Pôrto sa Oficial do Estadol. de-
côr natur-al, e metálica. em XI - A..,agadores de.' feltro, União. verão obedecer as condições
tubos de eletrnduto, rígido. para quadro negro Unidade 2. _ As carteiras devem estabelecidas neste Edlt.al,
protegida contra a corrosão, - Um, Quantidade _ 64; ter a largura mínima de nas Instruções constantes
pintada em côr semelhante XII - cavetete; para ma- O,9�m, do verso das mesmas. bem
a da madeira Unidade - Im, em madeira de lei en- II _ ESTIPULA(':OES como às exigências do De-
'Um Quantidade - 672: vernlzada Unidade _ Um, Os Interessados deverão ereto nc SF 25-03-61/382,
TI - Escrivaninha, com 5 Quantidade _ 64; apresentar os documentos de'lg61, e demais dlspesí-
gavetas. para professor, fe- XIII - armãrto com portas mencionados a seguir. (',;('<; nstaouats e Pederals
chacura tipo Vale, nas dí- corrediças, vidro claros, 1. _ Proposta. seladas sõbre Concorrências
mcnsões de 1,25 x 0.70 ou trllho e rolamentos de aço, ambas as vias com Cr$ .,

mais, frente e lados fecha- fechadura Upa Yale, nas 12,00 de eêto Estadual e

dos com pranchetas laterais dimensões de 1,50 x 1,10 ou mais a Tnxa de Educação e
Unídnde - Um, Qunniida- mais Unidade Um, Quantl- Saude de Cr$ 10,00, por fo-

�IeI -=- 3��crlVaninla, com 7 i��e -

;:�mario com as �h��c��o�nC:����dO�eChado
gavetas, frente e lados fe- me::L..... especiticações do a) DesijZ:nação do nome e

chados. nas mesmas especi- anterior, nas dimensões de enderêço da firma propo-
flrnçõe.q d:l nntcri:'lr Unida L50 x 1,50 ou mais Unidade nenre;

PREVIDÊNCIA SOCIAL

� a.av.&s 1!kUf.,._8
RFGULAMENTACÃO OA PROFISSÃO DE MASSA·
GISTA,·

,

, _Lei_ofl.3.968, de 5 de outubro de t961, que
d,spoe sobre o exercicio da profissão de Massagista
e da outros providt-ocias.

O Presidente do R�público.
\ Faço saber Que a Congresso Nacional decreto

e eu sanciono tl seguinte Lei:
Art. 1° - exercício da proffsséio de MassGgis­

t. só é permitido a quem poliU. certificado de ha­
bilitação expedido e reqistrodo pelo Serv�o Nacio­
nal de Fiscoli:r:ação do Medicina após aprovação, em
ex .....e, pel't'lnte o mesmo ór,õo.

Art. 2° - O massagista devidamente habilita­
do" poderá manter gabinete em seu próprio nome,
obedecidos os seQuintes normas:

1 - o Gplicação do mauagem dependerá de
prescrição médica, reaistroddb a receita em livro
competente e arquivada no gabinete;

2 - somentp em calOS de urgincia, em que
não seia encontra�" o médico pa,a a prescrição de
crue trata o item anterior, poderá ser esta dispensq­
do;

3 - será, sõmente, permitida a aplicação de
Ihagem mecânico ou fisioteráoico;
massagem manual, sendo vedado O usa ele opare-

4 - o propagando dependerá de prévia apro·
vação da autoridade sanitária fiscalizadora.

Art. 3° - Ê terminantemente vedado aos e .. -

fermeiros aDtometristas e ortopedistas a instalaçéio
de consultórios,

Art. 40 - A infraçõo do disposto na pre.ente
Lei é punivel, sem prejuízo dos penas criminais ca_

bíveis na espécie:
o) com o fechamento do consultório e recolhi�

mento do respectivro material 00 depósito públicct,
onde sf!rá vendido, judicialmente, por iniciativa ..
autoridade competente:

b) com o multa de Cr$ 2.000,00 (dois mi' cru­
zeirosl o Cr$ 5.000,00 {cinco mil cruzeiros}, con·

forme a natureza da transgressão, a cllitério da au­

torl.de autuante.

Poráqrofo unico - A multo de Que trota o

alínea b dêste artigo será aplicada em dôbro a cada
nova infraçõo.

Art. 5° - Os processps criminais decorrentes
do tronsaressõl'l d... disposto nelto Lei, serão instau­
rados pelos autoridades competentes, mediante soli
citacõo d", órgão fiscalizador nal Justiças do DIstri­
to Federal, dos Estodqs e Territórios.
Art. 6° - Esta Lei entraró em vigor na dota de

lua publicação, revigadas a. disposições em con­

trário,
Brasília, 5 de autul"o de 1961; 1400 da In­

dependêne.iG e 13° da R.pública.
JOÃO GOULART, Trancredo Neves, Souto

Maior.
(Note-se que o artigo 3° se refere à proibicão

deinstaloção de consultórios por Enfermeiros Opto­
metric:;to e Ortopedista),

100% do Salário d. Beneficios: O Deoutodo
Federal Vasconcelos Costa, apresentou projeto aue

mando pagar o Auxílio-Doença no base de 100%
(cento por cento) do solóri'o de benefício. Justificon
do o seu proj,eto disse: "Não se pode aceitar que a

rendo seia menor justamente quand" maiores 560

os a(f'l"çoec; c 0<; gos os cio tr'P:Ibl:lltm'dor" Aguorcie-
•

.. '

b) especificação, a mais

detalhada possível, Inclusi­
ve marca, do n:.arerlal que
se propõem fornecer;
cl preço unltârlo e glo­

bal, com a explicação de

que eseão ou não Incluldas
as despesas de Impô,�tos,
taxa.'I, fretes, carretos, segu
ros etc,;

dI condicões c prLl7,o
de 't'ftt.N>gn"\:l.� matJrJal... no
local Indicado: Inspetoria.
da sn Rep;lão Escolar -

_ Pôrto Unlno, onde !'l{'J'[1

procedida o examc de ]'('­

rebimcnto;
e) declaração de conheci­

mento e submissão às nor­

mas deste Editfll e da Lc­

«Islação rcferenle a Con­

corrências.
NOTA: Serão recus.'\do'>

os materiais com dlmen­
"ões e outras característi­
cas aquêm das especifica­
ções, o que ocasionará exl­

a;êncla de substitulr.ão, reti­
rada urgente, chamamento
do seaundo colocado, exlgên
cla da. diferênca de preço
))elo faltoSO. caução futura,
suspenção da registro de

fornecedor. etc.

2 _ Na parte externa do

envelope contenedor da

proposta- _deverão constar os

seguintes dtseres: CONCOR
UNClA PUBLICA N° ..

09 03 28, (AqUisição de mó­

veis escolares, para a 8" Re

gllo Escolar - Pôrto União
3 - Em envelope separa­

oaracteres bem destacado
do contendo os dizeres do

1ncbo anterior, além do

têrmo JX)CUMENTOS, em

encerrar-se-ão os documen­
toa comprobatórios dJ! Iden

ttdade e Idoneidade:
a) cerUdão de Regist.ro

na; Junta Comercial. ou

Diário Oficiai. que tenha

publicado o documento de

constituição;
b) arestado de idoneida­

de, passada por Banco ou

duas firmas de comprova­
da Idoneidade comercial;

C) proft, de quitação com

as l'J.Ze�das Estadual, Fe­

der,.J e 'Munlr"j)aJ;
d) procuração, se fõr o

caso, passada a pessoa re­

presentante do proponente
à abertura das propostas.

4 _ Os documentos aci­

ma lou parte dêles) qate­
rão ser substltuidos pelo
Registro da finna no De­

partamento Central de

Compras do Estado de San­

ta Catarina.
5 _ As propostas devrrão

ser apresentada" em dUM

vias. com a rubrica dos pro­

ponentes em tôdas a.<J pá�
I • a� na tormA. do

ttem 1, dêste Titulo .

II - JULGAMENTO
1 - Pela Comissão Julga­

dora, posteriorn1pnte, se­

rá. declarado vencedor o pro
ponente Que oferecer:
a) Menor preço, conside­

rando-se descontos, bonifI­
cações, impõstos, despesas
e outras vantagens:
b) melhores condições de

entrega;
c) melhores condições de

pagamento,
2 - Em igualdade de con

dlções será dada preferên
ela a firma estabe!eclda no

Estado.
3 - Em caso de absolu­

t.a Igualdadp de pl'Oposta,�,
fi!'!":'! sortMdo fl vf'n(l.Cdol'
4· A Oftconênc1a p(ldt�nt

j:('r anulada, uma. Vf'lI OIlC

tenha sIdo pret(,l'ida for
malidan(' ('Xpl·f'.�samel11.e ('xl

glda pf'lns r('fel'idf1.� Lp!s c

fi omissão Impor].e cm pr!'­
jnl,,;o nos concoI'I'Cntt'fl, :w

E.�tacl'l ou à mornlldafle rln
Coneorrpn('!a.

5 - A Comis.�ão Julgado
ra reserva-se o direito de

anular a Concorrência, ca­

so as pl'opostas apresenta­
das não correspondam aos

inte1'êsses do Estado,

Florianópolis, em 9 de

março de 194'12.

(Hermes Justino Patrla­
nova) - PRESIDENTE

Há no esptrtto do Homem, ser essencialmente
gregário, por suo própria natureza, uma irresistível
tendência o apaixonar-se pelas cousas do Humoni
dade, tendênclo natural que somente se extingue
nos indivíduos que desceram muito na prótico de
atos reprovóvets desceram tonto que cnqutlozcrcm
os faculdades pràprios do espécie, deixando recru­
descer nêles certos instinto!; coracterí�\ic.os de
outros espécies animais, que devem estar definiti­
vcmente superados no Homem.

Essa irresistível tendência é que constitui o

que se chama "espirita público" sem o qual os que
chegam às representações populares, aos altos car­

gos de çovêmo. em vez de beneficiarem a coletivi­
dade, trotam de beneficiar-se o si mesmos,
invertendo as normas da boa politica e empobrecendo
os noções

Dotado em alto grau dêsse "espírito público"
o snr. Josué de Castro é um apaixonado propugna­
dar de normas administrativas que resolvam o difi­
cil problemo do sub-nutrição, íntimamente ligado
00 do carência de produçõo de gêneros de primeira
necessidade. O testemunho dêsse competente nu­

trio logo é de alto significação, pois merece-nos
tôdo a confiança. Moc:; ° quadro que êle nos mostra
é doloroso.

Ainda hoje, no edtçõc do Diório de Notícias
(18 de março de 1962>, na segundo artigo do série

�OD�il;:�éB��s2��t�j,P�� ��r���';���s�ms:�t�:��
samento, subordinado ao tema do nutriçõo: "� esta

economia de dependência, de dependência total do
Nordeste e do Amazônia ao sistema econômico de
outros áreas do país, que mantém Inolteróvets as

manchas negras do fome nesso,,- áreas. Depois de
quatro séculos de ocupação humano vamos encon­

trar um pois. que se dizia agrícola e Ql" apenas
dispõe de cêrcc de 2% de suas terras trobclhôdos
no culttvo de utilidades e dessa área insignificante
só o têrçc porte se destinando à produção de qene­
ros alimentícios"

Não fôra, o que of está, escrito pelo snr. Josué
de Costro - e estaríamos dispostos a imaginar que
êle fazia bloque, q qual, aliás, seria de muito mau

gôsto. O quadro ,porém, ainda se torno mais som­

brio, quando o nutriólogo aCrescento: "Dessa pro­
dução insuficiente resultam naturalmente coefici­
entes de consumo per copito que só podem figurar,
quando figuram, no fim das listas de consumo das
tábuas internacionais, principalmente no Que diz

respeito aos alimentos protetores o come, ao leite,
ao queija, à manteiga, às frutas e às verduras. O
nosso consumo de carne é de 53 quilos por copito
e nor ano, enquanto que êsse ,consumo atinge a

136 quilos no Argentina, 107 na Nova Zelândia,
62 nos Estados Unidos do América, 64 na Inglaterra
e 67 no Dinamarco. O consumo de leite é ridicula­
mente insiqnificante: 37 litros por ano, ou seja,
(trca de 1-00 gramas por dia. Tal consumo atinge
as cifras de 164 litros na Dinamarco, 108 nos Esta
dos Unidos� 101 no Austrálio e 95 no Frônc;o rgu�1
insignificância encontramos no consumo dos demUlS
fon"'�s de proteínas: Queijo e ovos, 600 gramas de

queijo, quando no Dinamarco se consomem 5,5
(juilos. A manteiga é consumida entre nós no mesmo

quantidade que o queijo - 600 gramas - enquanto
que os Estados Unidos, o Inglaterra e a Dinamarca
consomem, respectivamenre, 18, 10 .e 8 quilos. O

consumo dos restantes alimentos protetores oCUP<J

idêntico posição .nos quadros estatísticos rnundiais:
sõo dos mais búixos do mundo'

,._

Por muito QU'? tenhamos o nosso Inchnoçao
poético o amenizar-nos, com o constante fuga paro
os altos do Púrnoso, os rigores de uma �uta desigual
entre o nosso idealismo e a carranca trem�nda dos

interêsses que nos causo tôdo sorte de dificuldade,

o que é foto é que sempre nos temo_s batido,. no

jornalismo indígena, pelo recuperoçoo do agricul­
tura locol, tão florescente nos 'tempos do império

e depois tão abandonado, quando nos faltou o

braço escravo. Recordqmo,nos até de um epis6dio
que bem demonstro o alto grau de interêsse próprio
com que os homens cemumente se dôo 00 trobalho
de pensar nos cousas pr6ticas. Escrevlomos, num
dos jornais locais, in iIIo tempore, série de artigos
prcpugnando pelo aproveitamenta dos terras do
município. Certo dia fomos procurados por um SI.
nhor que nos deu o nome - Joõo welsche. Havia
lido os nossos artigos E! propunho,se aproveitar OS

terras do nossa propriedade, fazendo uma grande
plantoçõo do? amendoim, da qual se extrairia mag­
nífico azeite, cqpca de competir com o de oliva,
em nossos mercados.

Mas seu Walsche, retrucamos .Ihe à proposta,
nós nõo temos terrc, tratamos dessas sugestões
por espírito de solidariedade humano, com ônimo

de jornalista.

Nõo pôde dar. se por vencido o nosso visitante
e manteve a sua proposto, estando até hoje, se ainda
fq' vivo, à espera de uma solução, como também
deve estar esperondo que as seus. ccnrernpcrônece
rendam culto ao Sol tôdas OS monf:1ãs como desejcvc
pois escrevera um trotado massudo, que nos deu a

ler, sôbre â Hehcsoftc.
Continuaremos o trator do aproveitamento de

nosso fértil solo que, no coso é o do Município, agora
mais encorajadas pela esclarecedora análise que o

Dr. Josué de Castro, sábio nut,i6lQgo brasileiro,
acaba de fazer do .situação precérto em que se en..
centrem os brasileiros, Quanto à alimentação.

RUMO AO CAMPO' RUMO AO CAMPO! Plon
temes paro que possamos colher!

Sõo Francisco morço de 1962.

Arnaldo-=_�
NO HOEPCIG: TFJI
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------- --------- -

MUNíCIPES

UM,�M-=-=U,-=-,N,-,-,IC�íp�I�O�P�O�B_R_E

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à Populaçôo:.em e,�
colas, Ruas 8 Estrados. Li.rn�zo
Público. Assist6ncla Social••te.

IMPOSTOS PAGOS PELOS

Á UNIÃO .. ", ... " .. 49,9·/e

AO ESTADO ... ", ... ,43.6·'.

�UNICípIO""", 6,5·'.

MUNICIPI
PAIU QUE TUA CIDADE "Ao
FIQUE MAIS POBRE. PAGA TIII

IMPÔSTO COM PONYUALIOAOI

R E C A o A C. Ã O
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DI. DAUBA
icador to Issíonol-»

DR. OSMARD ANDRADE

o ESTADO O mais anl'igo Diâri(; de 'Santo Cctcrlnc

__ M:&DICO __

Espec1aJ1et.A em woléstla de Senhoras e vta.s un­

DA:Jas. Cura rad1cal daa ln1eceçõea agudatl e cr6-
nícae, do eparêlhGo �en1to·ur1nár1o em ambos os

sexos. Dot'.n'_u 110 aparêlbo D1gUlt\vo e do siBte­
msnen'Oll).

Borarlo: daa 10 AI 11,30 horas e aes 14.30 " 1'1,00
horsa. - Consultório: Rua Saldanha Marinho, 2
1.° andl)..!. (esq. dli Rua �oão Pinto) - Fone: 3246

Residência: Rua Lacerda Coutinho, D.o 13. CCb.,

cara do Espanha) - Fone: 3248.

D3. SAMUEL FONSECA-
CIRURGI.l.O-DENTISTA

Preparo de cavidade, pelo alta ..elocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentário
CIRURGIA E PRÓTESE lUCa-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

1° andar - Fone 222�
bclu.ivamente com horas marcoó.....

�����sgsg���a:D:����

DR. MARIO GENTIL COSTA
Ml!:DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.

rosa KÓS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas
Pela manhã, hora marcada, Inclusive aos' sábados

Telefone: 2989.

CONSULTORIO: -- Rua Ten. SUveira 15 - ocnj. 203.
- EDIFtCIO PARTHENON.

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcado dos 8 às 12 e dos 14
às 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13,
Telefone 2891.

DR. CLO'VIS DIAS DE LIMA
, • """,CLlNICA.oME'DICA.
Estomago, Intestinos, figado e vias biliares.
Consultório:

Rua Jeronimo COêltlO, nO 18 salas 21 e 22.

Residência:
Rua Sao Jorge 32 fone 2721.

Dlàrlamente das 15 às 18 horas.

"tende das B'às 10,30 horas no Hospital de Caridade

NO HOEPCKE TEM
---------------_.-

(LINICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças N'ervosas e Mentais
Ang-UilLJa - Complexos .- Ataques -- Manias -

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesl�

Insullnaterapia - Cardiozolorapla - sonoterapla. e

PsicoterapIa.
Direção dos Psiqulátras -

DR. PERCY JOAO DE BOnBA

DR. JORt TAVARES IRAC}I�MA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: Da::! 15 às 18 horas

l!:ndereço: Avemda M(j,uro Ramos, 288

(Pra"a Etelvina Luz) - Fone 37-53

.oltios'�.o(JVI()OS � 'NÂRIZ
,

e GAR,GAtHA
I,.Operações dos AM{GOALA5 'por p;�ç..esso

'. .

-

,

MODERNO .

EQUIPO de ÓTORRINO (ú�ico no Capilal)
para exame de OUVIDO;;, NARIZ· e

GARGANTA

RefrOfQj BAUSCH S LOMe pa'ro receita

de OCULOS
Trotamento das SINUSITE� por ULTRASOM

Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
CONSULTAS PELA MANHÃ E A TARDE

r:�n,ul.,ólio - Ruo' João Pin'o, 35 - F ooe 3!560

Rnldêllc;o - Ruo Fel,Pt SCht')id', 99 - Fone 3560

VENDE SE
Uma casa de maG�lra. pintada II. õleu, com agua. luz

e aparelhos sanitários, medindo 10 m de frente por 47 m

de fundos. sito ii. Rua Portella. 51. em Barreiros.

Tratar com o Sr. Silvio José Martins â Rua General

Nestor Passos, defronte ao n.O 48.
-------

VENDE-SE
PELA MELHOR OFERTA

A Associação Coral de Florianópolis Reunirá Dia
Dr. Avrton Ramalho 2 e 3 de Maio. Casamento do Deputado AliJio Fontana
CLlNICA DE CRIANÇA�
C,multa" P,la manbã 1 com a s�ra Ruth Luz •

no B;��tal dI'! carid�:�'l�' A coluna felicita a Senhora, Dr. Fran ,
da! 1;';0 e,h:'O à:on:7�3�orL.�.• �isco (Anita) Grlllo, pelo "nrver" que ho- Os cabogramas assinados toram pe-,
Consultõrio: Rua Nuneg • je transcorre.

• ••

\ ��,:'�:�l�e l��:�!r:" l�d�éC�r����e-;:'
Machado, 7 - l° andar - _ Ontem fui avisado que um Colunista ley. •
te1cfone 2186. • Social Incapaz e despeitado desmentiu •••

'

• •
"(urso Preparatório Continente" RA�e:�d:;C�: Te�e�:neP;7�e • ::t�o����;:e.e�[:;nd:: :��an��ç�o��en�:� C01U��:� �, ����:��ge:en;!n��t: Vp:���a�"
DATILOGRAFIA

----.----- ,. nuncia no caso de Vânia. Houve mau de O crueetrov •
TAQUIGRAFIA Dr. WaUn.;:;r Zumel _ ente�dido e que Marcia Reis, teria sido

PRE GINASIAL ADMISSÁO DURANTE O AN.O G
convidada pala o título de Mlss Santa A "roróca'' Iniciou com o sr. sebas-'

A.lU:.AS PARA CONCURSO!õ- areia. Catarina pelos fotografos de "O oruaet- tlão Reis, com o crcntsta Que ontem. não'
CURSOS ESPECIAIS DiplomadO pCla l·'acu!daL!t. ro". Mexeram no "formigueiro". teve classe -para redigir uma nota A

PARA PROFESSORES l'oacwllat Je ,:1edIClIla da • prenda com cenc Pamplona, que estã a� II
DE DATILOGRAFIA jjníverstdaue tiu �I'a.::!il , Para começar: Os dois cabogramas costumado a lhe orientar em muita coisa.'

gógiC:-;;.
Baseado nos ",ais mordenos processai pedo. �;::��Ll����U�_u�s��;��\.il::!\�t!�a, wes�::·4�_ul�.�;��bi O assunto tot:1 ·ai�da não foi escla- •

_ Equipado com máquinas novai. viço do Prot. Uctavlo no- f Urgente Lázaro Barl.olomeu - Reda- reemo em consideração no Sr. Mauriclo'
Dirigido ,.elo: dngues Lunar. kx-uuenw ÇãO. Jornal" c- Estado" FNS. Direção su- Xavier. I�capaz de �tlnglr alguém da'
PROf. VICTOR FERREIRA DA SILVA do eervac de Orrurgra do � penor Concurso Mlss araan aprovou [un- nossa SOCiedade, que ele mesmo foi viti

.•
HORÁRIOS: DIURNOS E NOTURNOS Hospital 1.A.P.E.T.C. do Rio Lamente revtsea OCruzelrol nome Vania ma no Concurso de Mlss Brasil de 1960

Faço suo inscrição a Rua Dr. Fulvl.o Aduce� de Janeiro. Médico do .aos- Moritz para mtss Santa Oatartna 62 pr
- caso de idade. O melhor ainda não es- •

:s�::1;6 de Maio, 748 - 1° andor.
Florianópolis ��!��d�:����.u���j:s ��r�:� �:!:;ó:::p�an�;;'�:�a;;�sa��;!st:a::I��� �!b::.clarecido. !gUardem que vocês vão.

PARTOS _ OI'ERAÇOES tas S�nta Catarina Incluindo vistas na-
• • • •

CURSO CONTINENTE---- �o�=�:�SD:E�E;��;:I: ���::l�:sm!IO:��:�:�s ::n��;���s Ubl- Asso�ia���oc��:l �s:eFl��:�����lI!a���: !�.
método pSico-pl'útilaJic1-'

• • • zer uma apresentação no Teatro "Alvaro'
Consultório: Rua Joao Pin- Quatro horas e cinco minutos depois �:o C:;V�!:�;i1:�ã:e�:fi��nt�a c���r��� '.
�,o�· �or�. d'::te�!�OO co� �:I���U oR:e::Ç��o J::�!�rr;; �!::�� ��� será estudado no próximo sábado qUandO'

�ff,:?:�::��:�;��e��: ��:�;�,�:��;���!�;:���,::��::�:;!
a

D:::::ã�S::::I:a:,:;I:nom" da, r;,-:
presentar seu Estado Maracanãzlnho Pt

mas e particulares Que ofertaram brindes'
�re::Snct;bl���:�teIn�:I����o :�s�!tare:� �:�� �og��::: ,�I;�� ��os�� quatro de.

peB,lo�o :_1c�ol,�,e,�po�nbdAean�te�cJoAludmebuf,lorlanópolls . 1,:,,1.::M'.:úoA•'�':"�""'�'<.';.olO,N�'-•.,()•..
:
...�,:,.I.l. �:i:�:�;: r;����::�:���:�����: :�: A"o!::ç�: �ec;:i:��:t:�n:�n.�c�",�, �,

., _

l�qu� �If.arcia. Reis, como Vice, porque es-
lIsla Infantil é u�a. d�ença traiçoeira. •

ta dIfJCJl a Ida de Vania, seu pai não
8,55 - Reportar AJfred

-----.

-
-

Quer deixar. O horarlo do Programa, que inicia- i
10,55 -Informo o Rádio Guarujá - -- ------ , • • • rei a�anhã na Radio GllaruJá. será d8.'l'
� �:�; =R:!o�;;��o��;��e Columbus

DR. tlOLD.EMAR O. , zelro�e���u�:nt�:o isto velo a "O Cru-
17,05 as 19,30 hs. "Radar na Sociedade" .•

12,40 -Político de Desenvolvimento Df. MENEZES ,.nveJavel reportag�:m n��:a be!I�:�'7r�d: Esta marcado �a:a·o dia dois de maio'
i�',�� =R����s:..°�1;r:� Columbus Formado pela Esccla de, f:� ��nguem em Santa Catarma, que bas �a c:;amento do deputada Atilio Fonta_'
18,10 -Resenho Titônus :ed;::e�r:. C�:���\I�r�: �: .. vmcia.

ra causar uma "ciumeira" de pro será: C�vl�e�h�;: t��t� ��I�glO�a dOI��.
��:66 = �Z���:��'tl��;� Columbus :�:��:d::e ca��:�: .�.��

� ... ts - -,.- 'Il_,. .. - .. _ ... ,,.,. .. �.
21,3D.--CorrespondenteColumbus , baum - DaMa�or.n.idade ���. ------:---'-.- ... --- ----r-'--- •
22,05 - Grande Informativo Guarujá Mãe-Pobre. '�IHIr.: f.

Departamento de Noticias: Tels. 3816 _ 3822 Espeeialidade: DOENÇAS
Rádio Guorujá - onda médio _ 1420 Kels � 5 DE SENHORAS - PAR'CO l COtfKOOIIIll �tOllC '"
Kilowatts - .onda Curto - 5975 Kc:ls - 49 metro, - C����:a;lA. l\laternid�de

... ,,�,(�:... _'. I

-Clínico e Cirurgia de Ouvidos, Nariz e Gorganta­
Ex-chefe dos serviços de orl da osststenclc médico­
social do armado (Rio), do hospital do arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro e do hospital do univer­
sidade rural, - Ex-assistente dos serviços de orl do
policlínica de botofogo, Rio (prof, David Scnson)
Ex-estagiário do clínico de orl do escola de mediei.
no e cirurgia do Rio de Janeiro (Prof, José Kos).

Consultório: R. Jerônimo Coelho, 325 si. 108
(Edifício Julieta)

Diáriamente das 16 às 18 hs.
Tel. -- 2222

ATENDIMENTO GRATUITO PARA OS REALMEN­
TE POBRES

Preparam-Se alunos paro as concursos de:
OFICIAL ADMINISTRATIVO, ESCRITURARIO E
D_ATJLOGRAFO Faço suo tnscrlçõc no "CURSO
CONTINENTE" à ruo Dr. Fúlvio Aducci, 748 _ 11)
andar - Estreito.
Turma a iniciar no dia 20 - 3 - 62 ainda há 01-
çumos vogas.

COMUNICAÇÃO
II �AUNA FfNLANDEZA TEM A SATISFAÇAO DE

COMUNICAR qUE JA SE ENCONTRA A DISPOSIQAO
DAS DISTINTAS CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIALI
'l,ADA ['M SENHORA�, .PARA TRATAMENTO CONTRA
OnESIDADE. DOf,'�S REUMATICAS, MA CIRCULAÇAO
ENXAQUECAS etc.

'

ATENDE NO LOCAL C0M HORA MAFCADA NA
RUA TRAJANO (anl.lgo RANCHO DA ILHAL

A L,U (j A-H
Duas solos à ruo Mal. Guilherme n.o 1 esquíno d,

de Arc-ipreste Paiva.

Paro Consultório médico ou e3C;ritório. ,Trotar com
o proprietório no mesmc. local.

Caminhões Especiais Para Mudanca
Urbanos - intermunicipais e interestaduais. Nõo

é necessório o engrodomento dos móveis. InfOrma_
ções Beco Tupy n.O 1:: - fone 3457 - Florian6polis

_. - -----------

NO HOEPCKE TEM

Hospital de Caridade

Informações com DIVINO
nesta Fólha.

I
'

.

----.

-

Depà����to -(�;i;�,� Compras
..."",,_-:.- EDITAL DE CONCORRENClA

"

PU'BUCA N.o 14 02 15

Dr. NILTON
PEREIRA
ADVOGADO

RUA SILVA JARDIM 1�

Carmela Outra, pela ma­

nhã.
Residência: Esteves Ju­

nior, 62 - Tel, 2235 PICR-UP COMPRO
Bom estado de conserva­

ção.

Dr. C"n:ídio do
Amarâl e Silva
ÁDVOGADO

Ma.�lstral.iO apusentado
Ádvo1)'acfa em Geral

�sc. e Re�: Rua l:;uld1) nh&
Marlubo, 2 __ apt.o 301

(p.lõ:oUlna J.)9.0 IOlnt-o)

lRua
fernania Macha•• , 6
TEL. U-ll

Florianópolia"Ih.-Héli: ";:iia;
Irman'dade do Senhor Jesus dos Passos e DOENÇAS DE SENIIO""

PARTOS. ONDAS CURTAt

EDITAL - Remoção de Despoj9s
EDJTAL - Remoçõo de despojos

Levamos 00 conhecimento dos DO. Irmão:> �
demaj� pessôos interessados que, de conformidade
com resolução -:10 Mêso Administrativa desta Ir­
mandade e Hospital de Caridade, com o prazo de 30
dias e durante o mês de abril p. vindouro seja pro­
videnciado a remoçãt5 dos restos mortais, cujo
prazo de inumaçõo de 5 anos, ou arrendament.o, já
de há muito expiraram.

Findo o prazo acima, os despojos serõa reco­

lhidos 00 Ossório comum independente de mais
aviso.

Dioriomente, no porte do. rhanh=, na Secretario
do Hospital de Caridade, prestando-se, outrossim,
quaisquer informações respeito a arrendamento de

carneiros, remaç�es e transferências de despojos,
etc.

Consistório em Florianópolis, 25 de março de

. �

\ 'c'., Vende-se o i"esidenria situodn à rua J,lCCl Lnv,.tp

105 eJ'f:( Coqueirós. Ver e trotar COl"l a. Engehheiro
Rui RàWRs�.Soares no mesmo endereç�. j ":i:l!:����-,j;;c';;;: !V''-i'.",."'''""''��.

1962.

,,&OU N&lS P!Rf'EITA PC aliAS!.:"

Agradeço ao Padre Réas

um� graça alcançada. A.G.

1

'," �
Woldcmar 'Vieira ;��
Prefeito Municipal

.......

- E...E'l'ltOCOAGULAÇ.\O
Consultório _ Victor

"'1efreIt;-,;, 24 (iRAÇAdas 4 â
6 horas.

Residência EdiCiclo

Florlanópoli.<; _ 5" a;,",<lar

-. fo'one: 27-47.

. .
_____�_ I

FON ES 332"22

FLORIANO'POUS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORReNCIA PúBLICA N,o 14 02 15
O Departamento Central de Compras (D C C) de

conformidade com o art.o 11, item 111 do Reg�la��nto
-aPI'?vado pelo Decreto SF-25-08-61j382, torna püblico que
fara realizar, no dia 27 de março de 1962, na sua sede à
Praça Lauro Müller n.o 2, (fone 3410), CONCORRS:NCIA
PÚBLICA, nas condições seguintes:

1 - OBJBTO DA CONCORRtNCIA

(VENDA)
I - Caminhão, marca "Internacional", modêlo KB-5,

chassIs longo, ano de fabrIcação 1948 valor base, minimo
Cr$ 190.000,00, Unidade - Um, Quantidade _ 1.

Entrega das propostas, até às 14 horas do dia 27/3/62
Ab.ertura às 15 horas do mesmo dia 27/3/82, confonn�
edItal publicado no DIario Oficial do Estado D.O 7001 de
1.0 de mjl-rço de 1982.

•

D. O. C., em 8 de março de 1962.
Hermes Justino Patríanova

PRESIDENTE- .

Tabela de Pagamento dos Funcionários

Municipais, Referente ao Mês de Março
Dia 27 Gabinete

· Administraçõo
· Jurídico

.... Educaçõo (Interno)
Dia 28 Fazendo

. Engenharia
... Assistência

Dia 29 Patrimônio
· ,Inativos e Pensionistas

Dia 30 . . .. Professôres
Dia 2/4 ... Funcionários que deixaram de
perceberem nos dias marcados.

Florianópolis, 23 de março de 1962

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�CnYindB M-a�re_'Egl�ia
o E!lTADO o Mais Antigo Diário d& 1Sa..'1ti catuh\tl.

_

nando, CO:légros, asilõe, nospilais e tnstí- '

tuiçêes de caridade em nosso estado 0.5

quais são administradas pelas Reveren­
dissimas Irmãs da Divina providência.
No momento em que vivemos, neste

mundo de guerra, ódio e vlngânça qUI;!

tem feito o nosso planeta de palco, os

quais somos ameaçados a todo Instante

por uma grande guerra, Que se vir sere

praticamente o fim da humanidade, eui

da existe várias nobrezas, multo maia

importante do que tudo aquilo que CI)

nhecemos neste mundo atual.
E nesta nobrezà de car�e'r. esta t;ii,)

sob�rba dignidade de sentimentos de re­

nuncia e sacrifício ainda graças a Deu'>,
encontramos nas 'Irmãs da Divina Pro­

videncia.
Não podemos jamais medir, o grande

sacrifício que as Irmãs da Divina Provi­
dência vem semeando pe;o mundo numa

luta, não devastadora da qual somes

ameaçados, mas, uma luta enobrecida
atê por vezes de sangue suor e lagr[rnas
em pról da confraterni�acão dos povos;
um desejo do Mestre Jesus que vem 'es­
perando de nós a sua realização a quasl
do:s mil anos.

Se o sacerdote Eduardo Mlchells. o

coctücador das incansáveis e benemert­
tas Irmãs da Divina Providência rõsse

vivo, creio que choraria de empção vendo
Escreveu: Oãsls Dias . as Reverandíssunas Irmãs prlncípalmen-

Cumprindo um roteiro de inspeções �r:oa, :e����a, v��ep��n�:m �:!:e� ���
e visites no Braslr, encontra se entre nativos africanos, lutando até por ve­

nos a RevetendtsSlma Madre Egtdta cbe- zes sacrificando sua saúde, arriscando

re de todas as jrrnâs da divina Provi- suas vidas, afim de semear a caridade
dêncía com sede em Nunster Alemanha. cristã.

A Reverendisslma Madre "Egidla foi Enviamos daqui, à Reverendíssima
professora do colégio Coração de Jesus Madre Egidia os nossos votos de relid­

po�' volta de 1945 e, em 1948 foi eleita dades e que Deus a ampare e proteja
'Madre Provincial em P"iorlanópo}is, tendo em vossa subllme missão.

�j:,oa e��;re�:ç;:5�aM��:I�aO����I�:n��� seÚd�a�bé;r�t:ç��UI a�e�:��e�dl!t�:�
com sede na Alemanha a qual possue Irmãs, que naquele terrttórto africano,
casas filiadas na Holanda, Brasil, Indo- estão desempenhando a sua mis.sao no

nésia Arruba e Arrtca. cumprimento do seu dever. Pois, 50 so

Neste momento encontra-se a R;,· mos realmente felizes q.uando rearmei,

verendisslma Madre visitando e inspecte te cumprimos com o nosso dever,

I

i Alteração de Contrato
'. o Governador Celso Ra- ·COTEMA", para execu- rtaíet-cuntabenoa.
thos aprovou alteração de ção de sei viços de terra- Os serviços a executar

contrato, entre o Estado e plenagem mecânica e obras pela "COTEMA" restrtglr­
a firma Construtora e Ter; de arte corrente, no trecho se.êo aos seguintes:
raplenagem Mecãnlca S. A. Subida.Lontras, da estrada l° - Complementação e

acabamento da terraplena­
gem e obras de arte cor-

S T h
.

rentes, dentro das espect,
• I a go A t

ncacões do contrato prlmi-
p re senativo, no trecho em obras

U"'''!,d�'r� a
.

�

L\I"""';J,?!I �3;.Ar"i��: �:E• _�� � dtstencta aproximada de
10,6 km na estrada Itajai

CRíTiCA E- NOTICIÁRIO CurItibanos.

2° - Terraplenagem me,

cânica e construção de o­

S- Excepciona�U5A�R�t��� :���= Bom. 3 _ Bom bras de arte corresponden-
2 _ Regular. 1 _ Fraco. O _ Péssimo

tes dentro das específica,

ACONTECEU EM VENEZA ções do contrato primitl-

(Sucedió en Venecio)
RAOUL J. LEVY produziu em EASTMAN CO­

LOR e CINEMASCOPE "ACONTECEU EM VENE­
ZA", Limo película de nível médio, possuidora de
ótimo fotografia, bom fundo musical e que prende
o atenção por suo bem engendrado tramo. O dire­
tor que também foi o argumentista, VADIM, andou
um pouco melhor no manejo do câmara do que em

algumas de suas cntertcres películas aqui exibidos.
principalmente quando fracamente dirigiu suo ex­

€xposa BRIGITTE BARDOT. ROGER VAqlM, nota­

se que não é dotado de muito experiência no con: Os serviços da "COTE·
trôle do cómara, sendo mais um artesão do qV2 pro MA" ümítar-ee.ão aos re­

priamente um realizador, preocuocndo-se com 05 rrc-especiücedos, sendo

tonofídcdes paisagísticos. Nõo se quer dizer com considerada de nenhum e,

isto que VADIM n?o ex�lore ,?bsolutomente o paro. feito �ualquer outra esupu­
te artístico, sendo insensível: ele o foz, mos superf i lação contratu�l anterior.

ctclmente. O cost deste filme logrou (pelo. menos
alguns) êxito, mais por si próprios do que pelo dire�
toro A provocante e belo FRANÇO�SE AR��UL, e

também boa atriz, dando profundtdcde cenrco o

seu papel; OTTO E. HASSE nõo necessito de comen

�:�te p:i�:o�o� o�to:e�P���i��e�ÓBaf�1�sgs��F
é muito bom atar e CHRISTIAN MARQUAND nao BUFNOS AIRES 2'1 (A.P.)
é ator de muit6s recursos. Os demais agem em se-

_ "Não penso em derní-

gundo plano. Em sumo "ACONTECEU EM VENE-
tlr-me" _. declarou, sana-

ZA" é um filme bonito, 'com boas vistos de vene-
do à. norte, o presidente

la, prendendo um pouco o atenção, porém, cçrc- Frondizl, 'aos jornaUstas
dando mais 00 espectador comum.

. que lhe oferecla.o prlnclpe

COTÂÇÃO�l VINTE ANOS ÁTRÁS :Il�or: :::bur�:Vl�:
Hedy lamorr desmentia, indignado, os boatos

circulado rumores de que
de qÜoe tinha saído com outro homem! enquanto seu

o general Pedro Arambum,
ouer ido Reginald Gardiner convclescto numa cama

que aceitare do Presidente
de hospital - Alguns meses mais tarde, elo se co-

a Incumbencia de servir

sovo com Gene Markey. ,. Fredte Barthalemew 90S come mediador no conrütc
,

teve tôdo o suo mesada em flôres P9ro Judy Gcr-
entre este ultimo- e o Exer-

.

land. ,. Shtrtev Ternple, mais crescidinh.a, d�slu�: cito, havia pedMo a FIOn-

bravo os seus milhões de fans em"A pnncestr-so".
dizl que se C'emltlsse, ii.

Embora parecesse incrível, elo já tidt1a 11 anos...
fim de .so1tu=IÓnar a crise.

Sob Taylor presenteava suo namorado �rbor.� Aramburu conferenciara
Stcnwvck com um belíssimo cderêco de rubis -e br i

aurente uma hora com o

lhcntes . .. Mickey Roaney nõo tinha tempo poro
presidente, na residencíe

namorar. Tôdas os suas poucas horas vaga� possa-
deste.

va os em coso, "tocando bateria. .. Phyllls Br�oks Aos jornalistas que o ln-

orgulhava-se de possuir o mais caro casaco de vt�on britanlca, Frondizl. respon-
do cidade - presente C:e c.0ry Grant... �ivte� terrogaram na Embaixada
"Scarlett" Leigh não escondta o geU ,?mor p�r Lou dera que o genera....Aram-
rence "Heothcliff" Olivier... Os Oscors era� buru nâo fôra pedlr-lhe
distribuidos numa noite cig grande galo. Venced�, 1 sã.o a-pre
res Spencer Tracy, em "Com os Braços Abertos, :�ta.�e;u:es�:'jLi� s6tu:
B.e.tte Davis, em "J.ezebel", W�,lte! Bre,?nanW trr; c!ón:lr a crise. E aerescp.l'I�

"Kentucky", Fay Bointer em J�zebeJ oe ; �_ tara:
' .....'lão penso em demi-

Disney,por seu fdme, "Branca de ,Neves e os
tlr-mp.".

'I .�. __ L

vo, no trecho parcialmente
em obras ccmpredídc en­

tre a estaca zero (Rrlachu_
elo) às cabeceiras da pon­
te a ser construlda aôbre o

Rio Hercíllo (no sentido

R,lachuelo-Sublda), em uma'
distância aproximada de

10,6 km, na estrada ItajaL
Curitibanos.

Renuncia é
I •

Solução

BICICLETA

. NFORMACÕES'
TURíSTICAS

'

,_§)tEedeaeã�
,!j)UaÚlitt'ltl-

J. Sa

CHEZI�HO. NAu!
CHE tl�U!

EMPREGADA
DO,MESTICA

Precisa-se 11 rua FeUcl3-

no Nunes Pires, 17_ Pala­
se bem,

ClIEMlf=-cârtazes do �ia
-BAIJUI-

r.ille GLORIA

<SF.:GUROS. VIDA EM GRUPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

ESCRITÓRIO; ruo:'de SETEMBRO 16
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

-CEIfTIO -

Cme SAi) JOSE
FONE: 8686

ae
à

e a tioras c-

John Mills

Cecil Parker - em

O HOMEM QUE ENGANOU O MUNDO

Censura até 14 anos

CiDeam
.. às 5 e 8 »s ..
Rex HarrLson _ Doris Day - em

A TEIA DE RENDA NEGRA
EastmanColor

Censura até 18 anos

CiDe ROXY

às 8 hs.
John Justln

Glynis Jotms - em

A T'EIA DE 'ARANHA
Censura até 14 anos

Fone: 6225ESTREITO
às '1 'h -\9 Jh: hs,

Sessões populares
Richard Conta

Constance Smith em

A QUADRILHA DA NORE

Censura até f4 imos

CiDe IMPEIIO
Fone: 829.";

I.;"

ESTREITO
Sessão Popular

às 8 hs.

Rlcbard Conta
ccnstence Smith em

A QUADRILDA DA NOITE

Censura atê 14 anos

Cille RAJA (S. Jas"
ás 8 horas -

George Hamilton
Dolor-es HaJ"t. - em -

BASTAM DOIS PARA AMAR

Cinp.mflSf'ope-Mpt,rnColor

lO ROEPCKE TE.

SOCIEDADE CABIfAVALESCA
"CBAIfADEmOS DA ILHA"
limo. Sr.

Prezado Senhor:

30-3
Temos o grato prazer de comunicar O V. S.

que, em Assembléia Geral realizado dia 18 do cor

rente, ,foi eleito o nova -Dtretcnc desta Sociedade,
pora o periodo 1962-1963, que ficou assim cons­

tituida:

Presidentes de Honro - Dr. Ade-bel Ramos da
Silvo - Chcrles Edgar Maritz.

Presidente __ Dr. Abel Capelo

10 Vice-Presidente -- Aldo Rocha
ZJ 'Vice"Presidenfle - E�ridiõo Amim
SecretÓrio Gerol- Jair de Paulo .

1° Secretório' - Marco Aurélio Xavier

2° Secretório - Osmar Ricardo
1° Tesoureiro - R�u Vieira
2° Tesoureiro - Waldemiro Monguilhote
Comissão de Finanças - Relator _ Tomé de

Souz.

Membros - Joaquim Santana
João 8. Brasil - Joõo Silvo
Presidente do Galpão - Luiz Carlos Xavier
Vice Presidente - David Gevaerd
Diretor Artístico -- Oswaldo Gonçalves
Eletricistas _ Tomé de �uzo

Jarbas Silvo _ Osmar Ricardo
Chefe de Mecônico - Wal1'er Santos
Comissão de Costuro - Eli Capelo -- Ondína

Xavier - Oróbia de Paulo
Sem mais, com -elevada estima e distinto con"

slderação, firmamo·nos
1

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Domingo· a-d:ecisão---do-lstadual-êfe 1961
ii'

Consoante determinou

_

a

Fe_deraçã(
caiuva, a partida decisiva do Campeonato mesmos finalistas do certame de 60. Gran- me entre os maiores rivais do pebol bar-

II;Catarinense de Futebol, será efetuada, 11,0 Estadual de Futebol de 1961 entre os con- de é o interêsse' dos aficcionados de todos riga-Verde destes últimos anos, pelo que é

próximo domingo, no estádio da rua Bo- juntos do Metroprol e Mareílio Dias, os os cantos do Estado pelo desfêcho do certa- de esperar-se 11m3 arrecadação recorde cm

........ ==__= ==== -.'_'--'-=-_-_=---_ jogos entre clubes de Santa Catarina'

Pelas leis da N. B. I., EDER JOFRE não tem Tesf�:n��ci�e����
obri"ação de fazer a revanche com CALDWELL

RIO. 27 IV,A) -rack to, se interessar, vamos vista, ou seja, contra ne- a .reaneecêc da. mesma. naturalizado norte-amér-i-

gotouiona nao snue o que cuidar de uma luta entre m�n Marques, na Califor- Ele respondeu, porém, ta- cano, não será um' artver-
quer" dISfiC-110S xatee- Eder e Herman Marques. nla". lando' em outras coisas e sárlo diflcilimo para Ede!'
nelson. "EIl' está ruaendo Mesmo .pcrque não estou ....:.... Dizem que Herman não na data do combate. Jofre?

uma conrusôo dos ruaoos. interessado fazer a luta Marques é perigoso por- Portanto, se ele,não se ma _'" Marques de fato,
Mandei lhr- um teregrcmn Eder com Caldwell cm que "pega' forte e, aguen- ntrests é claro que cuídu- aguenta castigo, porém,
para. que mnrr-nsse a da- Londres, porque lá, há ta castigo. Esse mexicano, rei de arrumar outra luta não "pega" rorte como di-

tn da Iutn revanche entre mais de um secuto, as lu- te, que a NBA não admr-e para o meu pupila, nesse zem. Ele aguenta castígo
F"lel' .tcrre o J')lmy Cal- tas não têm juradós. O em hipotese alguma, rc- cafo a que já tenho rm porque ainda não entren-

dwel. A rcnuo.'ta {'st:'l aqui Juiz é quem, no fim do vancbes. De mais a mais tau um adversário com

(exibiu Ilfl. um tclegra- combate, aponta o V,:llCC- Edcr lutará em Londre� cloitlformio nos punhos,

;:a��1:ú;��!l:l)\:�:��n;s f�� �;;d�! e�;�:I��ri�!��: ��:tr� p��!�:el��:��ta��� S.� li n nos O ? �:: �i�, c;�� e�:ll����'
rrussoru de tr ievrsüo e Sanlos lutou em Londres, juiz e trcs jurados. Por te- S (t C A F E Z I T a não existe no mundo, u�
outras cotse.. ntt-uos data a meu ver ganhou a peleja legrumn, pedi a Solomons peso ga.lo quo suporto o

da luta. Nao �f'i o que J",- pois chegou a Impor UIn"\ que mnrcusse a data pano meu pupilo".
ck Sonumon: esta que-

.

queda de 9 segundos no '-''\'''''1.

inglês, no entanto, o erbí- :a:as====== ----------_

tro deu a vitoria a este.

Acham que vou.rever Eder

forre para lutar lá com o

arbitro dando o veredicto?

Isso não faço! Os tngte­
ses SM espertos, mas eu

nâo vou mi onda. Quando
Caldwell lutou aqui em

São Paulo, aceitei taBas as

sua." exigencias. Apenas
trabalhou um Jurado bra­

sileiro, o resto era estran­

geiro, a começar pelo tu·

bitro que era norte-amen·
cano. Lá. ele, Solomons vai

querer r�speitar a tradlc!i,o

inglesa e eu Mm isso n:lo

concordu, portanto, dUVI­
do Que 'essa luta venha a

se ralizar".
- Uma Ve2 que a NBA

não admite revanches 0-

brlgatorias, por que o E­

der-Caldwel1, tinha uma.

clausula, na qual diz Que
.o vencedor se comprome­
teria a ceder revanche

dentro de 90 dias?
- "Essa clausula, de �!l

to, constava do contrato,
porêm, 'o proprio Jack Se·

lomons, ;abe perfeitamell-

I
er ANOS DE, LABUTA CONSTAl'(rl
---' - ......",;-I

PELO PROGRESSO OI
-; I?'ldl

I SANTA CATARINA
-

NO SETOR

ESPORTIVO

rnndn

;11' e�':a lnl.a tem

que ser rnalixadn de qual­
quer jeito ') t' \lei'dane?

j't<'IO. NJ1'{ ('�,talno!;, li­

gn.dl)s I '!!IRA, C' ('fita ClIU·
dndl' 11: f) :ulmit,p ]'('v:\n­

clw!; obl·hFlto]'ia.�. Portnn-

ruCl r''H'n<.>ndo mochndo. 6

lU nnd,,.. ron(' 21·13

PERfEiÇÃO- al':tPII)Êl

NO HOEPCKE TEM

Pontos fmcos do nosso esporte
CRISE DE DIRIGENTES

O. v.

A f>1ltf' (l!rlg('nte do esporte barriga·verde está desa­

pal'(>('rm!!) romp]('t.'lmente, deixando·se dominar pelo co·

modismo (' lndl'f('T('nça que é o símbolo dos fracos.
,

ErJl t,f'lll)lOf; idos grande era. o número oe pessoas

Ttlll' d('dh�nvnrn .�llns horas de folga em benefício do es­

pOl't.f', II (111(' qUf'1' dizer em prol do desenvolvimento fí·

�ito (IrI n()�'sa r:H�a, ll'abslBando por conseguinte em be

n( fÍC'JO ;) <l só de seu." clubes ou federações, mas pelo
nf}�SO E t trio f' p",lo Brasi1.

11(111 (J 1)11" �(' ve siio alguns abnegados a lutarem

flUas! o?.inho,<: ('111 SU�"; entidades, demorando-se para

!>uprir ri. f!! dnque}a� que preferem o sossêo, a en,

frl'nlnl'['1l1 a dlfkuldades nOlmais do nosso esporte.
Ft>! H1l'nte nl'm todos sossobraram, e os que res·

tam a fa r comentó,rios em mesas de café.

prop:�'Dm
Naturalmente, um ou dois não poderão fazer o qt'le

fariam oi! ) (lI! dez dirigentes, acontecendo daí a desor

gani?;lf"-w (' frn(]uc7.a de nossas entidades.
-

1':'1) (lIl! ·O� rentroo esportivos, mais bem aquinhoa
elos, IP' ":l falta dos Idealistas por funcionárIos, Õ
ou I \l"{ I)'Ú aronteccl' aqui aonde todo o esporte
aincln é n"lil f'r:t(' amador e aonde as entIdades não

llocsllrm tllt'io', [inanl:('iros para arcarem com mais esta

H' pf1l1'''llilid Idr'.
Rt'r!� [fll'il IJal':1 (lucm conhecer os meios esportivos

d,) nns "I J':�brl(), lembrar se de dezenas dc nomes de

(!lr! .. lltc� di' nl�unli nnos atrás e que hoje se IIml
j�l1l a fa;;r'r romí'nlúrios em mesas cd café,

-

en;elal em. qualquer atlv1dade
ill)'lr':),'-,.I. lliw ,;el1{!o o esporte uma exceção.

t 'nnl!llt_'I)'f'mos a cair, se não hOll",ver UUla l'eeu

-pel'aç;lQ" -t;rullbéD;l no .setor de d1r1gentes.
•

Deficiente o Policiamento
Nos 'Esfádios

Nossa reportagem ponde
observar que em ambos os

pstádios em que se desen­
rolaram jogos o j1olicJa­
menta é deficiente, flean
do os ãrbitros sem 'seA'\l:
rança alguma, morment,('
no.� finais do." prr-!Ios
No estádIo do J7']p;nf'lren.

Moury Borges
A imprenso de Joinvile vem dando amplo cobet

t�r� aos prep?rativos da suo delegação que inter.

�;�:���u�rS��;n�� �I ��;�e ����.as, marcado' poro

FI�ri�nópolis como sempre acontece, d-eixa
par� o ul!lmo hora, os t�einamentos e os respectivaas

�:.slgnaçO�s dos diretores. Lá, o coisa é dif.eren-

.,

Forjados no estilo alemão, os desportistas join­
�d-ens�s .

dedicam-se meses antes à organização.
o, cammhho certo que trilham. É o bom senso que

assIm reco�en�o. Enquanto isso, Florianópolis,·
p�rmone:e matl.va. Seus diretores, até o momento,
ainda nao sentiam o necessidade de SIe iniciar a

organização visando áquelos disputas. Depois, es
perom milagres dos atletas ...

�llumenau SiC movimento poro receber os de
legaçoes de todo o Estado que estarão intervindo
n_os di�putas dos III Jogos Abertos de Santh Coto
nna.

A Comissão Central Organizadora, contando
com o Tenente Coronel Paim como presidente e o

parecendo o sr. Sebastião Cruz, como Vice Presiden
te, ,secu.n_d�d?� por outros desportistas de alto ga
banto, Ja iniCIOU o seu trabalho, As respectivas

. Sub Comissões também já foram organizados e
inclUSiVE iniciaram os seus estafantes trabalhos cam
vistos o organização dos II Jogos Abertos.

Tudo se desenrolo dentro dos planos dos men

tores blumenouenses, levando o crér que teremos
urna impecável organização, o exemplo do que su
cedeu por ocasião dos II Jogos Abertos realizados
no capital do Estado.

O entusiasmo demonstrado pelos componen­
tes da Comissão e Sub Comissões tudo foz CT'er que
Blumenau poderá, inclusive, superar o organização
imprimida pelos desportistas do Metropole. Pelo
menos é o grande objetivo que mais animo os res

ponsáveis pejo êxito dos II Jogos Abertos.
Muito embora a equipe de juvenis do Figuei

rtense Futebol Clube tivesse conquistado o tít!110 de
Campeão do Torneia Início, não pode ainda contar
com tal façanha, Acontece que o treinador do olvine
gro, ef-etuou uma substituic;ãn quando a última par
tido do torn(,io atigia seu 56° minutos de jôgo, con
trariando assim o que determino o regra três. Dis
to se aproveitou o sr. Presidente do clube bugrino
poro lançar em súmula o seu pretesto que deverá
ser apl'eciodo pelo colendo do F. C. F. Até ró, pois,
o Figueirense I'erá que aguardar a homol'ogaç60 ou

não do· título.
'!II'

.'.

.<

\
• ,._--- '.'_.

IED"TOR,

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES,

MAURY 50R"U. IUI LOBO <

GIU<UO NAHAS

COLABORADOROS, OIVERSOS

REGRAS DE FUTEBOL
A partir de amanhã ím-

ataremos uma nova seção,
com o' intuito de divulgar
aos nossos I -ttores as re

gras do futebol associa:
Lion bem como a maneira
correta de Interpretá las.

fU:��n�al:e:t�1:�r:: I�:� Não fui ver Atlético "versus" -ramandaré. no está�lo
que regem o esporte bretão, dn Praia de jeóra. ocupado que estava com o outro jogo

no sentido de que o público �:r:��a:�o�����t�� ���� �au:a��%���' oa�r���o��nf;;:
���h:��id�:��m�:te I;:er�:: seou o uundro vermelhinha não representou a trn.duçn

tional que tenham qualquer flrl d'" nndamento do match. Teve cnanr-e tremenda pa­

duvida as Quais procurare ta marrar como marcou o pelotão nUeticano qu� !USUfI
mos dirimir.

-

r-ou o SPl1 favoritismo na rodada une nssinnlou o Im.clo da

As respostas serão sem. etsouta do certame mã.)(imo citadino de I!JG2. Sobre o

pre publicadas no dia se enoeuc Figueirense x Avai podemos dizer que foi tu�o
guinte.

-

menos um ve/dadeiro etásstco de rivais, tal a .dec�p<;;\o
Responda às perguntas e veriC\�ada. Quer pela pobreza tácntea ". quer

pela ausência

aguarde a resposta mar- comple.ta de entusiasmo das. duas �Ulpes, bem .como pe.

cando 5 pontos para cada lo índice disc,iplinar que fOI ueptorávei. O Aval. 10:0 ás

tI!l" resposta certa, prtmelras evoíucões na canch.a de��nos a ímprcsseo de

Se o leitor aleancar 25 la Que multo difieilmente perder�a o jogo, Mas per�eu, ten.
tos possue real�ente

I c:-: do o triunfo pertencidO ao alVI_negl'o por uma razao "mult�
nhecimentos para discutir simples: teve falhas, mas nao tnnto quanto o onze

sobre regras e mctustvc alvlazuL

������/e um árbitro de
A tncnsctpttna estt cam�ean�o no cnmpeonnto de

si. ProfissIonais. Três expulsões. logo na rodada de abcrt.u·

um eót������\c�� dl;O�;��e= ra, mais o final deplorável do Torneio "initium", q:l",ndo
cimentos; 15 antas re

um presidente de um dos clubes litigantes tCI:tou contra

lar; la pont�., f;.aco g�õ a Intf'grldnde flslra do ãrbitro da ('onten�la, un!�_lllncntf
COn�I'í'lmrnto da.� leis.

_

5 ������a��� ��l���� �;;-���S�d��I:�'ld�lOl'��.�;�I��·o .I�� (;:�\la
����i��r:��c n(,l��nm, cnbo

ficando, pois, lôda aquela b.alburdi: emnmmdora (�o
•

discutir sobre rca:�s para 'lho da fr<;t.1. futebolistlca em beneficio da Alisoeiaçao

cur� aprendt�.las,gJ)araC :;� ;;on�:!�: a����:�;�e� ::r:::�:'lrC�'l�:���:,o ����I=��)(>ona.
per tI,nccr ao .rol dos que t�, Pl;�;�dO os responsá,ve!s pelos atas 0\1(' atentam ('onlra

���l��l�e��oa�bltros sem
os bôns costum:s esportivos e dh:igindo·se a::!s cIUb.es nn

e causa. !'entido de que estes façam seus Jogadore.� adentrai em o

gramado devidamente instruidos quanto ao modo de Sf

comport.ur perante o público que paga para ver espetá •

•Ir-=:===::::::===�;;::::::--' eulo� ru.tebolí.�tlcos e não cenas de selvngf'rla.

se, que não possue njam
brado, achavam se de ser:
viço apena� ''3 policiais,
sendo, pois, necessário na·

quela prara de esportes, um
número belTl malol'.
Jã no torneio Inicio de

Profls::;!onl!i};, quando o ár
.

b!tro solicitou policlamentõ
no final do prélio para ex­

pu]..,nr de campo os inva
R01'e,�, nenhllln deles ma1s
se cncontmva no Estãdio.

Em sltuacão critica se encontra o presidente do Clu-
....

be Atlético Guaraní. sr. Fausto Corrêa, ex árbitro c ex'

cronista esportivo, depois da tentativa de
-

agressão ao

árbItro da peleja final do Torneio "Initium".E' que, além

de ter sido citado na súmula' do djrigente da pOI'fin entre

seu clube e o Figueirense, tem contra si, agora, uma re·

pre�enta<:ão do diretor do Departamento de A'rbltros,

A COLUNA GOZAÇÃO DA CIDADE tenente Salvador Lemos dos Santos, dirigida ao T,J.D. Ne·

- O Figueirense andou me "atacando" ontem la, graves acusações são feitas ao maioral bugrino e ao

OI no Praça, queixava se aquef d t t
têcnlco Newton Garcez que o acompanhou nas palavras

_ A diretOria do alvlr1leg I� espo� IS � r )
nada recomendáveis a um dirigente, dirigidas ao apita·

um Ingresso e rap�z som r� e �en eu o orça dor, segunda o Código Brasileiro de Futebol, tanto" pre.

pratos poro po�sar odomin e: e con ova com os 50
\
sidente como o técnico poderão ser susp�nsos por 300 dl,as.

x x � .

Aguardemos o pronunciamento do Tflbúnal de JUStlÇ

assalt�ntro no redação e a turma de operários me
Desportiva.

x x x
.

E B �'. Três erros de suma gravidade cometeu o árbitro do

d
- me e, voce que e o reporteI' que sabe d� encontro Avaí x Figueirense. O primeiro verificou se

�u o, responda essa: Qual o jogador mais ENXUTO quando Vadinho, quasi periétrando a área perigosa "dO
e

no;so esporte? alviprêto, foi puxada com violência' que por um mllaf!:re

ensar:no� um pouco e entregamos os pontos: o player avaiano. não teve o pescoço ou a espinha parU·
- Oro, pOIS e o TORRADO. .. dos: Para surprêsa, nem advertência houve parn o player

Fomos chamados � :al� do Diretor. ��:i���re;Xs;�I:�Sc�:�:;�:d:�:n��: ����:�n: ��;e:r�:
Pensovamos que S'eria alguma "boa novo". dade física do adversário. O segundo êrro deu se no se·

Em Já cheg0!1do, deparamos com o colega gundo tempo, quando Julinho, propositada e violenta·

SEPI.T'�A que desejava informações sôbre o seleç050 mente pisoteou Gercino que estava cn.ido. Apenas adver.
brasileira. tênclll. para o jogador que incorreu na falta, nada mais.

Notamos, entretanto, em cimo do mesa do Di Mas, para o Avai as coisas foram diferente.!i. Mirinho

retor, uma bandeirinha do Flamengo. _
desferiu um botinada em Fernando sem mais nem me-

O pior é que estava o meio páu, Surgiu enl'ão no!'. foi expulso do gramado. O terceiro érro de Gerson

a indagação: Será que o "seu" Diretor hasteou o
Demaria ocorreu quando o jôgo estava caminhando pa

..

meio páu em pesar pela venda dos jogadores Babá ra o seu final. Fernando escapou lJelo SPll seto� e,:'{Iuase

80lero, Otto, CIA? Ou fot pelo volta do FLAV10 o� nas proxlmldad.e� da linha de fundo �hul�.m .cr�zado. Fa
comando da Mengo? Ihou um contrano no rebate e avançou SergIO que"�

As perguntas ficaram no ar .. ,

Imediato atirou para marcar o 2.' tento. Um g-ol cem-po
/Cento legitimo, claro e indiscutível, mas quc não teve a

Dizem que jogador que mais ficou magoado
aprovação do juiz. LamentâveJ.

���m�n:�:�oria do C. B. D. foi o ESCURINHO, do Será no próximo d:min;o a xdecisão do Campeonato
Estadual correspondente ao ano passado Enquanto a

guardam o .momento do embate, Marcilio Dias e Metropoi

.

O ZZ �oreira ac�o� q:: não devia aceitar o ������ a��;,P�:� t:c;��re s!���C:a�: :e�=t��:e:;i��c:�
convite �ara, I�ar com o.Olaria. . .

ano com local neutro já escolhido; a praça de espt'lr!,r
Porem aceItou convIte poro Jogar no mterior da rua Bocaiuva '

do Rio. Voeio o explicação mais tarde: Fluminen$�
.

x x x

estava treinando poro se armo"!! Treinam as guarnições com vistas ao Campeonato
E o Olaria nõo seria um bom time paro treinar? Brasileiro de Remo, marcado para 15 de abril na Lagõu

x x x Rodrigo de Freitas. Treinam, sim, mas parece-nos sem o

Grande, mos grande mesmo, é o Flumin,ense. empenho e a regularidade necessárias. Que é que há? Os
Conquistou pela 22 vezes o titulo. da nota barrlgns verdes Irão ao Rio honrar as tradiçõcs do espor

çõo da Guanabara. te da terra. de Anita, ou simplesmente passear?
..

....,.Ilil!"'�
Desculpem os leftores. A Coluna hoje esto:'! Proesn gtand�. t·nJv�" Inéd'ltift, a, do 1!'lum!nen!'le.. fl,'·

fraquinho, Q "gripe" foi a grande culpadQ. Até Q l>eão carlo/C:t de natllç50 peln a2.B Vf!7. consf!cut.lva.l,�t},lv
próximo!!! , '

'
o tr�color das Laraujelras.

,

""

"';J;l
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o !����Jt��O���tao r.�!ll���,�!J.t ·J!:.o �Lra, de

dI! COmpris cp. C. C.), de &$.enio de 3,70 metros. tr- .!»MUlj0QM01I 11 oW:!.r. ComDf'8e tJII� de san-

('J}n{()rmI4>t4.e �m o Q.rtO ntiiw - Um, Qijanti,4íl-
• J.:------ Propo&t.li., �e!.& ta cat.arln$..

'J, ilJ'!ll HI. M �ilJlalR08n- � - t. Jim�as ai �Jas Mm Cr$ .. .$ - /'I...<t,�s 4everiQ

lo aprovado pelo pe�ew UI - Motor 4B !lÓPol. 12,00 � uJo E,$�4ual f! BM ."ê� B:jtl �
SF-25-08·61/18:l, torna. públl. CQIR petéflCia de �'h H. fi. JUaj.s Ó#- Tau de Uucac:ijD e VIJ..$, CQm a rWn'lci dosp,s·
co que fará realizar, no de rabrtcacãc cCll}provlUta $� 1# Cr$ JO,oo, por rc- ooneJJtes 4'!m tildRJ; as �.
dia 30 de abrJI de 196,2 na mapt:.é bôa, l"especl{u'lJ.f 1�W., em RPv�mpe fech;uJQ sinas, uJi4as na. tRrma 4D

sua séde, a Praça. 'LfoWD II}.8J'ca, Qu.aJld$4e e apre-
e lacrado, contendo: Uem J. aê.ete 'ntJüD.

Muller, nO 2,{ tODlJ 3flOI, sentar prospectes com da- a) Oeslgrla.çáo do nome e , - � enve)npe.<t,. CQn-

cnNCOJlR�Nm" PlíJlLICA, dOs técnicos). Unldadlt _

{!n�erô.f::.D,da fjrmQ. propo- t.entiO pro��t,ll.J? Qij. dQttJl-

ni-l.� (·llodlr.õF.s l\egujnt.es, Um. QuanUdad2 _ 2 nente; mentes. deverão Sf'r entre-

I OBJETO pA CDN- IV' _ Amplificador de
boi .eSPCfjIJ,C».Çij.o, a mais gues no Departamento Cen

CORRJ1:NCia SOIJt, .com 10 vátiDs de sst-
Q.."ta.liuufa possiV.f'I, tnclust- trlll cJe Compras, ii. Pr.IJJ:.a

�l dR, para corrente ôe 220
VI! marca, tl.o material que �lJuro Mull�r, pP 2 ( rene ..

AQUJf;IÇAO vornos, com alto falante
se propõem fornecer; !3flO), até as 1,4 horas do

I - BarcLl. tipo Bando- de 12 polegadas, (apre�n-
c) preço unitârlo c glo- dia 30 de a5rll de 1962, m�

limo eonstrqlclo int.,eir�m, n tar prospectos, esquPRla,
bQ_1. com a .explicação de dlaptf;l rec:bo, em que se

�g: !�:d=re�e���IU!;;'� marca, etc. Unidadp __ ��ed::��a�� ;eãO li�:�:::S� �:�:���t:,da!�s����ap��
pr.e,QS, pintado nól <,ôr

Um. Quantidade - I taxas, fretes, carretos, segu- funcionário do D, C. C.

brjj.J1I!Q ('-Om tinta marilr-
V - Aparelho ressusita- ros etc.; 7 _ As propostas serão a-

ma. t!spe.ckl, põpa pare. ,'0 ��:sgeer, P���:torafO;a;:: de e�)tr:::�Õ:ate�i��e.: bertas, às quinze horai'! do

���,��; o n�:��r����� eletrocutad.éls e gasclC!ca- local indicado: POLI'CJ.\ �=:�!�o:'i�:I��:�':
d� 1,-50 metros. Unidad"!

dos, (a�res.entar 'prosp�.!- MILITAR DO ESTADO DE lo Presidente do D. C. C. e

-' ·um. Quantidade - 2. ���d��a:e - Um. Qu�,n �;�T:roce�t�A:I:x��:n�: �:s P:�S���:. �����an:t:�
daIli�lr��:��:' c�:st���� VI - Escafandro aut<'J- reeebimento; JHJI.Ja,

deira de cobre, inclubive �oa��� f�il��'::: �:�i��:� rn:�t:e�l��abç!�S::Q���: tl�
- U!���::.�::

��::: c�:tat��ta n:ár�t�� tar prospectos!.' "nldade mas deste Edital e da �- t.&m Q 411B;fa M apbr a. SfJR

ma e.�f}l!cial, com pôp� ps -lim. ����:;:��Õ;ss �����a/eferente a CQp- ::::::: :�:;s :,!�I;:
ra I!t)JOc.açào de motor df;' Os Interessados devérão N(l'fA: Berão recusa®S reJl.f:Ps.

os 'aaterlals com dlffiMJ' fi _. 4i "mpo ...t�$ IIJlOM­
sôes e outras caracteriltj.- W *H ii. V#tfJda m1 Jmpren­
cus aquém das especlfi,aJl.- lia on.elal 4tl J!;fitlldo), de­

ÇÕ(lS, o "ue ocul.1'nará�· "BriO ,Q1J�PM'er a' CQndi,çj')es
gêncja ae sUbstjtu�ão, rett- est.ahBI.8l'idas nJ!St� JEd)tal,
rada urgf>nte, chamameQ.&.o MS insLrullÕcs r.Ilpsf,apf.es
do seg1J.ndo colocado, exigên do verso das maSJTIãS, bem
ria. rJa dHerênta de preoo j'.DIJIO às' exlJ.>:ênrlns do De­

pejo falt.osD caução futl�a r.relt) nO 8",25,08-61 382,

liu�)lenção do registro" df- 1961. e tlCr}1:lt.� rtl.�MS)­

forneced()r, etc. (files Jj;sltllj.lIQ.is c Fcderals

� - Na parte externa !lo s{)hre CtJJlCQrrimrlas
envclope f'ontenedor �a H -- JULGA),fENTO

proposta deverão constaras 1 - p,ela Cnmli'!siio oTqlp-n-
.,;cguintes dizeres: CONCOft doura, poaleriorl1lente, se­

R�tfCIA PÚQJ.,ICA N°. . rá �c.ara"D vencedor o pro
14 o. 37. ( AQUISIQAO DE IJ(mente Cjue Qfero('er:

lIlOTORES, EMJ3,ARÇ4 ai Merwr.precDr conslde­

ÇóES 11: APAREJ..,HOS PA- ('ações, Impôsto.�. despesas
RA A PQLI'CIA MILITA�t e Outras VJU1tfl.RCflS;
DO ESTADO DE SANTi\. hl melhores condições de

CATARINA cntrellll;
3 - Em envelope separa c) mcilwr,es oQlldiqqes cJe

do contendo os dizeres do pagamento.
In('iso anterior. além do 2 � !l;1lI Ig!lflldadc QC f'Qn

t<'rmo D()0IJMENTOB, em dl(�õcs srn). cI;J.da prcrer�n-
ral'af!terf's bem deatnrados. ria � firma elitnne'cr.ldn no

"'nr.errJi.r se-Ião os "lWh!men 1!'J;t3llo.
• - -

tos comprobatórios de Iden :1 - Em ca.qo de absolu-

U��.d�:r:�:CI;:de�eglstro :�:r1g�:I��e��eo �e ��o:e�S�:.S'
na Junta Comel"�ial Oll 0\ - A Cocorr�ncla poderá
Diário OIlclal que lrmha ser anulada, uma Ve.2 que

publicado o documento de tenha sido preterida for-

'!Onstltuição; maljdade expressamente exl
b) atestn.do de Idonelda- gjda reJas referidas Leis e

de, passado p0r 2nnco ou a omis$ão imIJOrtf"! ern pre-.
duas firmas de comprova- juizo ao.� concorrentes, ao

da idoneidatiB comerclat: F�tado ou à moralidade da
tr prova de quiUi.Gão c0lTt Concorrência.

E<;colo de Aprendizes Mqrinheiros, Florianó-
flS FOl'lendas Estadual, Fp. 5 - .-\ IJQmtssiD JlJlga40·

polis, em 26 de Março de 1962. df'�il ;ro��;���; se fôr..oo ��=r:a���::, .c:�
rRSO, pIlSR$d.O a pessoa re- eo as propa.t,a.s lij)rs.l:"ta­
prc.�entante do proponente QS nAo cqrrBliptJ"dltm aos
à abertura das propostas. ,

'RtBfj�s ® Jl:,sta.dD.
4 - Qs documentos aci- rtnrlJlnt>po!Js, em l6 -:fe

ma 10U pprte d.êles) pode- mar.e.o de 19'�.
rjj.o ser bubstituidos pelo (ffermes J"Q.stjn,o patJ:ja.
Registro Qa firma no De· QDt'a) - PRIilSIPJ!llTJ:

Terreno Em São-Paulo ou 1ft. Compro
Tombem ?reo�, sitlos e direitos !,er-editórios, En­

v�'e .me locollzoçao exata t:' preços. Negocio !Serio e

ropldo. Cartas paro Mouro Maia. Ruo Vitória 657
cOnto 32 - Sõa Paulo.

'

'".mento n. 1.' inspetoria
Rqlon.' dt EduCl�

o p.Cl9Qmento dos professor.es em exercíc:a e
Inativos que r.ece�em PO( 1,0 Inspetoria R.egional! o

bedeccró o segUinte tabela:
'

dias 29 e 30 - Inativos
31 Professores em eICercfcia.
2 e J - Poro os que não receberam nos

dias acima fixados.
Cândido Abdon Gollart - Inspetor R,egicnal

MlISTUJO Dj MARINHA
lJcoll de AprendJ,es M.rlnhelrOs de

Santa CIt.rlnl
AVISO

o Comandante do Escalo de Aprendius Ma­
rinheiros de Santo Catarina avisa aos seus forne­
cedores de géneros alimentícios, carne, pão, café e

verduras, Que o partir do dia 27 do corrente estará

pogando os contos relativas 00 mês de Fevereiro do

aM em curso

Ass. Gustavo Freire Castellani
J!'> Tenente (IM

ENCARREGADO DA DIVISÃO DE INTENO�NtIA

BD HOEPea TEM

QUE FA-CI-LI-DA -DE I •••
"

li 1><I'iI" 1(1-'_,;;. to·, -, ;:�.:."", , "O " ... "I<,

eQ",�'<.l o '.S"'"'. (I ;�" -! .0' .0 �'P,.,<:ç"e.

m�"..... " <0Il10 \' r.c,,'-" "'�,;,01

.. SOWCoi') pmo o seu PROaLEMA esló.

no f'JWlElRIl A PRAZO. do CONSÓRCIO

TACCliU1EIli:0 00 SUL

._--------------.

.HDi,EÇO
A RAINHA DAS BICICLET., lJfa na Rua:

." da PEÇAS E 40ES�(),nOS, e do outro lo

,. ItIciJoio de I'INTIJRMI F. CONCF.R'fOS. _

I :
">l.

,�--
--_;�-

�-.,-

-_.� . , .._----� ,,--

De,.rfalftenlo Central d e Compr.s
EdJlal de Concorrêncl.
Pública n.o 27 - 02 - 21

EDITAL DE ÇONCORREi'JCIA PUBLICA N.o270nl
o Dep�ttomento Centrql de Conwrq!i (D.Ç.CJ.

de confOrmidade com o ort. ", ítem I I I, cJQ R",gu1o­
menta oprovQQo pelo Decl"leta SF-250861/382

III - JULGAM�NTO
'

T - Pelo Comissão Julgodoro, será declarado
vencedor o proponente que oferecer:

o) melhor <rnoiqr) preço;
b) couçãaif_ 10% em 48 horas;

c) pagamento ott lC) dias;
d) I"'etiroda dt yeiculo irnt!Qiatq qp pagamento.
2: -- �A"I coSO de Igualdade de propostos, seró

sorteado o vencpdor.
3 ....:..... A loocorrêrldo, poderé ser anulado uma

vez que ��ho Sido preterida formalidade 81<preS$Q­
mente �x.Ig,de �e6 leis, e que a omissõa importa

����eJk,ICO:�r��:,,;renf'eS, 00 Estacjo Ou c) moro-

4 ....:_ À Comissõo JulgQc;l9ro r,servo-fie o direito
de anular II IS01'lf:0000mE:iB, Use"II 'Prer>ostos apre­
sentados nõo correspondam 00 int,rêss,! do Estado •

flJorlnna,.,olhi, ... " de '8Y8Nlre de 1962.
Hermes Justino Patrionova

1'res1.....'.
.

n r s
fttíla 4e Caacurrência róMtea iu.,.!3 O 31

o Depa.rta.mento Central Os inteI!HSados deverão pon.entes em têdas � pj.. s.q1'i1. ponaorrênalJ.8.
d,9 Cqmpru (1). O. C.), de nlJ!"e�tar.os �umentQS glRJI..8, se,adas na fOJ"1)ljj. di) Ul - Il1UJAIIJ!NTO

COJlrorm�aQe BOm o art° mencíoeedoe a l;)88"Wr. lu-m I, dêste TItulo. 1 - Peb, cnmMlio Julga.

IWr4fI� pBKJ oe�rptD l. - Propo.sta, seladas 8 - Os envelopes, ccn- dar., poet.BrfDm1mlte, se..

"'''-1jJJ-ü-iHJ:ia2"toflUl PúQjj anlPIUl as v)a.s cem Cr$ . I..I!rujQ propostaa QJJ. doeu· fá. daafUada V'-.sdor O pro

I!O 'que farA rellh,�r,
.

no 12,00 de sêlc �ual e IIlBJlbll, 4e.e:rio __re- � que o'_'ooer:

no d� 2 de março 4e 196:�, mllls a Tua de Educacão e gues uc Qepart4i.meND CBD a) Ual:wr pr84O, consJde­

MSl.Jjl.sé.de,Q. l?�ijLanrO aaude de Cr$ '0,00, por to- tr9,l � CtImpras, à prlUla ra.n4o-&e4ltaBon.taI, bonlfl-

.vuUer, na 2,1 tDne 3410), lha, em envelope fechado J,oQuroJluller, n.-o 2: (tOJl.8. C_Jl(:Ó88,Irrtp4lt.oe. lÍeRJ)esas

COJ'iCOQS;NeJA púBLICA, P lacrado, contendo: S.JI,H, atÇ ás 1. MrlUl dO e Qutras�=

Jms ,am4içõt>s .�eglJ)ntl'.� a) DE'sIgnação do nomes tlia 2 de miUo de llM2, mr hl mslttllMl oopdIções de

I _ OJ3JETO DA CON- cnoerêcc d;.l. firma propu- Qlant.e recibo, IU'Q f#� se entrega;
nente: menci.QQjI" � e hnra M "i fl'/'IJl.Ores 6Ilft4Jçi}es de

bl espectr' .. «cno, a mais rCl'P-binumt..Q, USjnBdtJ por 9fl.fUUflB,ltD.
detalhada possrver, Inelllsi por funoiOOáno 40 J) ..C. C. 2 - 2m J.........., de coo

ve marca, do material que 1 _ As propos.....AD e- 4ÚlÕaR ser. dll4a prererên-
se propéern fornecer; bsrtas. ils qujn� fl.QrlJli do ela"'6 UIWla. estabBleclda no

b��.' :�oa uen����I:ç,� gl� :��Io��:I�S :es:::.r:e J7.6UuSo.

que IiStâo QU não Incluldru;j to Pr�"n1.8 cJLJ O. C. O. e
3 -·.Em ejj.&O fie absolu

as àPspt:lsas de hnpô.�tos, na pre�a daI> ptoponflrl-
ta lli"ll.Illda4e 4e prDpostas,

taxas. froLf:s, carretos, segJJ tes ou IiC1J.S reprell.tflta�a se�á_s:.=�:n;::::;,
rDS ,<>tc.; lesais.

d) cQnQ.jJ.!Ões e pra74l
ser anuJaàa, qmll. vez que

ck> entrega do material, rlQ
8 - AbertOli os envãlopes, tenha SidLl pretMida for-

local indicado: DIRETQ. cada um 4ai .tar�1i mJlHalUle q.pr�te ex!

nU DE VEI'OULQ � tem o dlretta dB I9ér a s® gida. PBlas retBltdaIii Leis e

TRANSITO "PUBLICO, €'�Il
rubrJca nas fQflllUi da pro Il Qm.issiD lmporta ,em pre-

::�='e.::e de s�.�� !:�,��pr=:::- =:�F=�e::
ce::r:�:;at;in 4e canhf'ct.

lo 001, à vcn4a. pJ!. tmPf&q.- ii - A. ��llilii.o Julgado-

mt'lJLD e ilUbInJuijn à� nor· ::r�I���c1�er��di�::'� :u�:�r:a�n:a!':!:. c��
;::��r��: :ac��: ::�b�&€$�����er:s�ms�:�t�� :sa�j�r�::::]JQ:��e����

:;:i:�:�,ec��;��� :::rà� ::i:;=�� ri: m�r��:lj0!°' 23 je

ereto nD RP 25-D6-t11/iliZ, ,lBarllD de 1062

!��� ��es:::=�!, r��!: qP. J961. p rjpP"lals dlsPQaj- (Hermes Jusilno Patrla-

W!; e out,ras �racterísti-
çQe, Estaduais e f"ederals noVI11 - PRESIDENTE

cas a.q1lpm das pspeclfica·
rada ijrgem.p, t'bli.IDllmento

do segundn�, e"igên
cla da dlt.erêJI,Ça cJe pr�

pt'Lo faltQR/), t'Oij.I;M flll.urf'

susponrw 4n registro ó.._
forfl,oeJ>dor, ef.t>.

2 - N", parte e.terna j:lo
enval.ope con�pp4Pr da

proposta d.Ilverão constar O.�

SC!f(uintcs dizere.. : CONCOR
lttPfCIA POQLlC.-\ N()

23 08 36, (AQUWIGAO l,c

MATERIAL OE SINAI,I­

ZAÇAO PARA A DIRETO­

RIA DE VEI'CULOS E

:��ncl:"b!:!;'�O:ad���: TaANSITO PU'BIJCO)

em vNmeTh:). UnidadJ"' - d03 ;n�e�d�n::lo��z��c�ar:o
Um, Quantidnlie - 100. Jnrl.�o antel'IM, nlr'lll do
IX - Placa "Via Pr(!f�· lhmo DOCUMENTOS. em

��·--4·4am.i LNRfN- 'enmet:�n;elh desta('ad(;.:
lar, amarelo e vermelho. encerrar'.'ie-ão os documen.
Unil:!ade ,1- Ufn, Quantl- tos eomprobatórios de Iden

da�c p�e�O�;Parada de Qui ti;/Je(':r�::ei:;de�egistro
na Junta Comercial ou

D!nrio Oficial que tenha
puljJj('ndo o documento de

constituição;
bJ atestado de Idoneida­

de, passado por Banco ou

duas firmas de comprova ..

da Idoneidade comercial'
cl prov3. de quitação c�m

as Fazend'ls E�t,9dual, Fe­
deral e Munlcloal'
d) procllra(fã�, 'se rôr o

ca�o. pafsado a pessoa re·

prr.sentante do proponente
à abertura das prepostas.

4 - Os dOcumentos aci'
ma (ou partc dêles) pnde.
rão ser substituldos pelo
Registro da firma no De­
partamento Central de
Compra� do Estado de San­
ta Catarina.

5 - As prOpostas deverão
ser apresentarla� em duas
vias, com a rubrica do� pro-

CO�Cia
I\QIJISIGilO

I - ;aracnd.elra, com

.cbaPg ele ferfo, reslsten�c,

perJurada, com parafusos
e wrtp:;. lJpldade - Um,
Q»apt1a;l.de - J.i)OO

'

n - SIrJ6lle;ra, aél"('<1,

.Q.utol)t,Q.tjca, 4 bôCl-S tri·

PI)ces, c,om interruptores

alJtomãtl.eos e manmLJS.

sem fttstalaçâo. Uni<lat1e

_ Um, Qua,ntldade - 4

III _ Tartaruga, para

d8Jl\arca.l;ão de tránslto ta

'pree.entar �IlS de d,c,:;

tq,ma"lW,s e .esp,wlrk,1 r
1P9t.erl�j, lP.rca .

.etc). Ulli

QUe - Um. QlUUltLQ.ad::­
- 100·

IV - f'12C1l "Dlraçiio

UJl.ica", O.J:mt., rB4Dnd"l,
I:»'IUlBO e vel'J'JlSfbo, cn:n

�".ta em preto. Unidade ,­

Um, QU9ntidade - 200
v - Plsc$ "J)Qis fjplll,j­

®s" D S7111., re4.0P4a., I)r"'ll

C+J e VM'I1f.PfRD, com �hlS

dijp!as iJl."erttdas em pn'­

>tr). Unidade - Um, Quan­
tiq;l.de - 100".
VI - Pla(:a "EsLaclf)na�

llWQW Prolhldo", O,12m .•

redonda, vermclllo e br,eo·

C(1, com P preto. Unidade

- Um, Quantlda4e - 3uO.

VI! - Placa "Escola V,,­

vagar" 0,50m., q�adMdn.,
aiijl e Immr.o com rapa"

em preto. Unidadc - Um.

Quantidade - 100

VIII � Placa "Hospit.,.l

bu.q", O,32m. redontla, br:l,l

co, com letras em prElt'.l.
Unld[lf:ie - Um, Quanti­
dade'- 4U0.

�I - placa 'VelocidaQ.p

Máxima 30 KMS", 032m ..

redonda, vermelho e bran­

cQ, CQm letra.� em prcl ".

Un.iUade - um, Quanti·

daiJe - 200.
VH - Piara "Atençiio

Pevp.gar", O,Mm., qua�rt-
1ft, aZij! e branco. Unid;;'­

Iie - Um, Quantidade -

Ulll
Os mfj.terjals acima

desc.rltos, deverão õbedt"­

cer as eK;gênejas do CÓL!>

go N.ael.ona) de Trânsitn.
xm: - �ampaQ.a elétr:­

CQ., COQ.lum, «isca, de 2:JO

... 00 W,Iltts. Unj.Qade­

UIU, Q1J.antlalllie - 200

II - ES"'IPUI-Al)OES

Departamento (entrai de Compras
CONCORR�NCIA fllIBLIC4 N.O 150:J 14

PRQJiROGAÇ.w Pf: PRAZO
o DepartJl,ment.o Centl'ul de (Jomnrali avisa aos ln­

teressaQos que a Concorrência Pública n.O 1502 H·, para
aqulljlção de arquivos, mimiógrafo, máqUinas de escrever

tpáqulnas de costura, máquina de pontear, cofre, ta

('óg-rafos, capaChos, escl·lvani.nhas. «8.UIAls, armá"
rios, mesas para. máquina de 8act'ever, trilhos e gl'tlpo.s
I"stofados, marcada para ai de ma�o, será aberta no

dia .. (quatro) de abril ao 1962.
D.C.C. - FlorlnRópolls, em 22 de março de 1982.

VERDE-H
ÇPRfOf� '11ii�jl kNtwruJ.Õo de madeirg)

Tendo: I varondãa, I sola de visita, 1 sala de jantgr/
I CQ�jnhq, � �Qfto q, olwrts,iq, 4 q"""M, I hqll,
terreno com 300 m2, situado no Bairro' Agronômic:r.t
�' _

r. '0 79, tr.ltAr .1'13 JM.9.I Q:U
corn.,o sr. Cirriono dese.rhisto do DER. Ne�tg.
Telefone;' 361i)

:iI:� �

ITcrme!l Justino p"trianova
PRESIDENTE

TAC - Transportes 4éreos
Catarinense S. A.
"VISO AOS SR$. ACIONISTAS

Achqrn·$e Q disposiçqo dos senhores acionistas,
'1Q escritóriQ destQ Sacie<jpde, à Praça 15 de No

yernfJrQ, Edificip do BQnco de Desenvolvimento do
Estado de Santo Catqrinq SIA, antigo Edifício Sul
Américo, 4° anelar, nesta CQpital, os documentDs
� que se reflm! o ortigQ "o 99 do decreto lei nD .,

2.627, de 26 de setembro de 1940.

�PUbliCidade
�J�. 41".m ti•. Ca'ori""

..i.'
ç''''"fi. , ............11. do ,.....ir.

.... t,. o Elh:d.

p �'�"'hJO. r�,:dae�" G \, ':''''''.' _1......e. :;l'i 13
....� '>� - IIh.Q��OPtJ,"j»1

-

DepJ.dtmeoto Clmrjl de Comlrils
EDITAL DE CONCORREIKIA

PU'BUCA . NoO 17 02 18
O Departamento Central de Compras (O. C. c.), d&

conformidade com o art.o 11, ítem III. do Regulamento
aprovado pelo Decreto SF·25-0R-6Ij382. torna público que

fará rfKI1!znr, no dia vinte e oito de março de 1962, na
sua Sl!da. it FraçA. Lauro Milller, n.n 2, (fone 3410), CQN­

CORR:f:NCI.A PÚBLICA n:l.� ('ondil'()es scguinte.�:
1- OB.IETO DA CONCORRÊNCIA

AQUISIÇ40
1) Tecido de algodão, em per;as. com largura de 1,50

mts., marca "SATURNO" ou similar. Unidade - metro,

Quantidade - 1.200.

:1:) Teçldo de algodão, em peças, com largura de 1,40
mts .. ITlar�a "AGUIA AZ1Jl.," Otl similar. UniJ:1ade . metro,

Quantidade - MO.
3) Tecido de mescla, côr azul, marca "ARMADA" ou

similar. Unidade - metro, quantidade - 1.000.

4) Tecido de mescla, côr beije. com largura de 1,60

mts., para cO"Jf�cção de vestidos e ,camisas. Unidade -

metro,. Qqaplleillde - 1.000.

5) Tecloo resistente, para confecção de �oichão, tipo
riscado, COll) largura de 1,40 mts. Unidade - metro Quan·

tldade - 500.
6) Tecido para confecção de pijamas. Unidade - me­

tro, Quantidade - 500

7) Tecido de cõr branco, para confecção de colchaEl.

Unidade - metro, Quantidade - 500.

8) Tecido de flxoline, listrado pe vermelho em fundo

branco, para canfc(lçüo de camisas. Unidade - mf't.ro,
Quantidade - 160

9) Tecido dt> fhtollne, III>t.mdo dto verde om fundo

hranco, par;t confecdio de camisas. Unidadc - metro,
Qua.ntidR.dc - 1ft!):

IQ) Tecida de fIJUlltll8· l1f>trJUID de Q.v.ul em fundei
hranco, para confecção dB camlslts. Unidue metro.

Quan.tJ!iaàfI- UNI. I

ll) Tc�1dn da brim, Uso, tipo linho, f;Qr �elJe, para

confp('ção. dI' tf'rnoi'!. Unidade - metro, QlJi,JltJc4J.da - '15.

12) Tcrl(Jq de hrlm, liso, tipo Uat!Il, ('hr azul marinho,
para confe('dio de temos. Ullldade - metro, Qua.ntidade
-75.

13) Tecido ,de brim, Uso, tipo l1nl1.o, cÔl' cInza, para
confecção de ternos. Unidade - metro, QUJlllt14a'" - 75.

14) Tecido de brIm, liso, tJpo Unho, côr Plllrron, para
cDnfecl}lio eie ternos. Unidade - metro, Quantidade - 75.

lil Tecido tipo Lulsine, côr preto. Unidade - metro,
QtlantJdade - 100.

t6) Tellido, tipo LulsJne, cõr azul claro. Unldade - me·

tro, Quantldg.de - 100.
1'1) Tecido eomum, para eon1eeção de aventais de ser­

viço. Unidade � metro, Quantidade - 200

18) Tecido de chita, para COnfecção de capas de acol­

chllados. Unidade - metro, Quantidade ...- 200.

OB'BRVAC6BS: Os proponentes deverão especificar,
pormenorizadamente, os tecldoa que se propõem fornecer,
além de rameter� amostras.

Entrega das propostas, até às 14 horas do dIa 28/3/62,
.\.bertura., às 15 horas do mesmo dia 28/3/82, conformá

��:!�2�:�c��S�od�=.Oficial do E�tado D.n '1002, d

-

Hermefl 111sttll.a P(/I.riatHma.

P�IDENTlil •

-

. -_ .. -+-
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o Jânio é AssIm

C r f 9 su I a s a renuncia. gor
Que quer ser candidato, o' seu candidato é inaceitável

Em declarações que o Tem o seguinte teor o datura tornou-se ínstru- to ao sr. José acníracío. B dres e datado de ontem
ESTADO DE S. PAULO imprensa. pelo sr. .rênío mento do poder eccncmt- a recuse popular, . assim foi escrito na restdencta

publicou, em sua edição Quadros: "Lamento não co abusivo e desumano, manlfestada., decorre do do sr. Oscar Pedroso Hor­
de -ontem, o Governador ter o governador Carvalho' elemento

.

jPreponderanr.e fato de ser essa candída- ta, havendo quem "mtor-
Carvalho Pinto, homem Pinto aceito, na raumêc na trama que me levou à tura, nas atuais OIIrcuns- ----------_

da mats .eite compostura. que mantivemos, ontem tais forç�, lutando pela tancias, a expressão mais
e da mais respeitável dig- em casa do sr. Quintani- reforma radical das Ins- Vigorosa de tudo aquUo
nidade politica, esctare- lha Ribeiro, os nomes dig titulções e estruturas ore­
eeu que a candidatura do nos do professor /Queiras sneíras, antevendo - e

sr. José Bdntfécío Noguei- Fllho e do deputado Paulo procurando afastar
ra ao sovêmc de São Pau- de Tarso, como candtda- uma espantosa tragédia.
lo fôra sugestão do sr.

, JânIo Quadros, entâo Pre- tos comuns à sucessão Para esse fim, não preei­
v aídente da Republica, com paulista. Aliás, naquela 0- se ser, necessariamente,
quem inicialmente enca- cesíão, propus ainda o co repito-o aqui, candidato à seios gerais que tornam
minhara a questão suces- sr. Paulo Marzagão, deu­
sórla. tre outros que me dispu-
Agora que o sr. Jãnio nha a apresentar. A can­

quer ser candidato sem .d.lclatura. lJoséBonlfacio é

que nlguem o queIra, cte totalmente tneceuevoi,
documento dtstrlbuídc a vinculada corno se acha
como ête se volta contra

Dona Anita �a Silva Grilloque nos cumpre combater.
continue pois, a admitir
minha candidatura, subor­
dinada ao exame das cor­

��ntes politicas realmen­
te identificadas com os an

Com satisfação, consignamos na data que
passa, mais um nataüoío da exma senhora d An
Silva Grillo, mui digna espôsa do dr. Francisco G
lo, elemento proeminente da direção da Carlos H
pcke S. A., IndústrIa e Comércio, além de personage
de destaque de nossa mais alta sociedade, onde o
Jlustre casal se evidencia' sobremaneira.

Dona Anita, dotada de exponêncials virtudes
ligosas a par de um coração boníssimo, desfruta
nossa sociedade, de sólidas e merecidas amiza
mormente em nossa capital, onde é marcante sua,
tuação, em promoções de caráter filantrópico.

'A Ilustre dama, dentre as Inúmeras homena
de que Iôr alvo, [untamos as nossas, com votos
crescentes e Ininterruptas felicidades, extensivas
seu esposo, dr. Francisco Grillo, bem como ao seu
o Insigne catartnense Dr. Aderbal Ramos da Silva
exma. espõsa Dona Ruth. .'

sucessão do governador
uma das condições essen­

clals à obra ingente é a

integração total, nela, do

futuro gcvêrno de São
Paulo. Sucessivos Jeventn

imperativas aquelas reter
enas. �inguem suponha.
que eu tenha renunciado
à presldencia. da Republi·
ca para Vir assistir em :>1-

lenciO à reação e ao po­
der econcmtco assenboree
rem-se de Sâo Paulo, que
é O fator decisIvo para a

itfetivação das transror­
macões reclamadas pela
Naçãb. F:l.el a esses pri'nc1 __� "'II

às forças mais reaciona­
rias do Pais. Essa candi-

mentos de opinião com­

provam o que afirmo quanpróprio candidate:

pio" "00 à dtsposíção não

O ES:T-AD-só daquelas correntes po-

liticas, mas, do proprtc
governador do' Estado". I

O pronunciamento assi- O MAIS AlI!IGO DIAIIO DE SANTA CATARI"'"

_n_a,-do_p_el_o_'_',_J_ã_nl,_O_Q_U_"_-__,,_F_lo_,_;o_n_óP_o_lis_,_(Q_.uarta-Feira, 28 de março de 1962

Famosos Cant6res Americanos
Exibir-se-ão em Florianópolis

-'

APÓs bem sucedida noi­
tada de arte em Porto
Alegre o afamado Trio
Chard Mitechel1, acompa­
nhado de uma gultarlsta,

apresentar.se-à nesta Ca­

pital na noite' de 29 do cor­

rente mês ás 20 horas no

Teatro Alvaro de Carvalho. i

rera, Já. então se tornara
famoso na Universidade de
Bruxelas como técnico em
balões estratosféricos.
Suas p,rimeiras aecençôes
às gra:ndes alturas logo
índícaram a poss!bUid'a­
de importantes descobri­

mentos no campo dos ta­

ias cósmicos e-de outros
fenômenos estratosféricos.
Plccard pertencia a uma

farollla que sempre de­
monstrou ínterêsse pelas
explorações espaciais e

submarinas. Nasceu na B�­
süéte, Sulça, em 1884 e

viveu arriscando a vida,
constantemente nas aras

da ciência. Seu irmão Je­

an, utilizando tipos dtro­
rentes'<de globos, bateu vá­
rios recordes de altura.
Píccard jamais fumou

nem bebeu álcool. N:iI.l
gostava.de reporteres e

sempre se negóu a falar de
sua lntâncla:

LAUSANNE, sutca, 25
(A.P.) - O Professor Au­
guste Plccard, um dos
maiores pion eírce muhdi�
ais no campo das explora­
ções espaciais e submari­
nas, morreu vitimado pc-r
um ataque cardíaco
78 anos de idade.

o sábtc suíço era ti­

lho de um professor uni­

versitário e começou ':IUflS

experiências em betões
construidos por êle pré­
pno, em 1920. Muit�s dos
seus projetos desta epo-a
foram considerados como

extravagâncias de visio­
nário. Piccard prognos­
ticou que os vjaçantes si­
derais do futuro viveriam

milhares de anos e regres­
sariam à terra sem enve­
lhecer.
Em 1931 e 1932 realizou

pscensões de 15.Seo e
17.000 metros na estratos-

Este é o parque industrial da Wilys Overland do Brasil. Até 16 de Março
do corrente ano a Willys produz:iu 150 mil unidades.

,

D.urante a corrente mês, as fábricas brasileiras de veículos, produzi­
ram um total de 500 mil unida.s e a participação da W.illys, ncsse mon-

tante é rep�es�tada por 30%. -

É hoje a Willys um patrimanio nacional; possui mais de 48 mil acio­
nistas brasileiros, ebeseeee-se na mercado interno num mantanto de 1
b1liãl1 e 300- milhões r:JO-r ..,ls? conTrilríif em escalo considerá-ver poro o,

cofres públicas e a previdênCia social e nos seus estabelecimentos rrebe­
Iham mais de 7 mil e 500 pessôos.

�--ÕESTADO DO IGUASS-Ú
-

O famoso éonjunto que
é eomposto dos cantores
Chard Mltchell, Mlke Ko­
bluk e Jae s'raeter, acom,

panhados pelo guitarrista
Jim MCGuinn, deixou tem­
poréríameete as salas de
estudos da trntversrceee de

JURI SIMULADO NA FACULDADE
DE DIREITO

A Faculdade de' Direito

promoverá sábado, dia 31,
um Juri Simulado do qual
participarão os Academicos
Rodolfo Pinto da Luz e
Márnio Fortes e Barros que
farão a .ecueecão. Na defe­
sa atuãrâc os Academicos
Anto-p:io Fernando do Ama_
ral � Silva e Carlos Ro­
nald Schimidt.
Especialmente convidado

presidirá o Tribunal do

Gonzaga
.

do Estado de
weenrngtcn, Estados Uni­
dos para sob a tutela do

Padre Beaver, percorrer os

Estados Unidos numa car;
relra de ascensão vertígt­
nosa para a fama e a po­
pularídade.

'jl:l
I \ __

Del cidade em cidade le_
varam Os três cantores
suas vozes sonoras com

cantos folclóricos, numa

mensagem de alegria e ar­

te' aos' seus pá.tricios.

o meu compadre Salim

emprestou.me a velha ma­

la da famma, a mesma

que seu avô mascateou por

esses- Brasls, vendendo bu­

gigangas e levando a cívnt­

zà�ão ao, Fr�,en�� ínte,

r\I��dl}1 a i���a ��anastra
de coIsas de vista: relógiOS
folheados a ouro, aneis e

lenços de seda e me lar­

gu'ei pal'8 o Oeste.
Em Pato Branco fiz meu

Juri, o Dr. Dalmo Bastos e

Silva Juiz de Direito da
Capital.
O Centro êcadêmrcc XI

�: :;���,el��A��eonv�J:
aos estudantes e as ,}:les..
soas Interess4q�.1�mi o

referido
_ jUlgaíhehfui!t-que

tem o seu início marcado
para ás 14 horas, e que
será em homenagem aos

calouros da� Universidade.

[stalciro lan�a �arco

Essa mesma mensagem
melódica o Trio Chard tra_
rá ao povo desta Capital
catarlpense para deleito de
todo o amante de bõa mú­
sica.

quartel general e com a

venda das quinquilharias
ia vivendo e recolhendo
elementos para esta crô-

PARTIDO DE REPRESENTACAO-
POPULAR

'

Convenção Regional De lO p"owl II- viagem
Tendo em vista assuntos de afto interêsse porti· ��:�:s:orqueAd::::rnK:n��;

.���i�o ep��t7���:t� ���b;;����o d� ��e��i�o�:���- em 1926 para encontrar-

fica adiado poro os dias 28 e 29 de obril próximo' :�dceO�o!et:i����:d!U�:�(sábado e domingo), a Convençõo Regionol Extra: da uma famllla, após o

������;.ia, poro fins previstos no artigo 17 dos Es� Chefe de PoUcla, Dr. Ulls-

Constituem a Conv-ençõo Regional: ���ac�st�e�:1.ga;�7:!as ��
1.°) O Diretório Regional: lugar onde o Capitão Pres-
2.°) As Delegoções Municipais; tes derrotou a coluna le-
3.°) Os Vereadores oe Prefeitos M\1nicipai� filio- galista.

dos 00 Partido.
,

As DeleÇloções são presididos pelo Pr�sidente do Fui a missa com os co-

Diretório Municipal, seu substituto, 04 pssoa de- lonas, ouvi e .senti-me abl_
vidamente ,:redenciada. lltado até a aconselhar

Coda Delegado só poderá representar O SleU mu- aos governadores dos dois

nicípio e, no máximo,"mais um, na qualidode de Estados, _Paraná e Santa

Procurodor. - Catarina.
A Convençõo; oro convocada, terá a seguinte Deve ser dado aquela

pauta: I' gente, logo, já e imedlata-

a) Relatóf-iQ da! Presidência; mente, para evlta-r o ,Esta..

b) Prestoçõo d� Contas do Diretório Regional, do de Iguacú: I - Estra-

de ordem fina11cêira; das boas, para o escoamen-

c) Debates e Ç:leliberaçães sôbre questões de in- to de sua produção; 2 -

_ terêsse parfidário, propostas pelo Diretório Regia- Escolas e muitas escolas

nal�) Proclamação dos candidatos do portida no :::t: eapu�::�e�a:�_:::
âmbito federol; relhamento' poncJal "c®1-
.•e� Preenchimento de vagas do Diretório Regio- pleto; bOns .delegados, ca-

na;) Assunto" Diversos.

'

�����ç: �áo�i��rri::!O; l:st:
Obsêi'Vãçõa: D2 ocnrdo com�as normas estatutá- lada e com os fOl.'o� a .aI­

rios, só terõri direito a voto os verea- tura da lmportanc1a da sua

dnT'es. Presidentes de Diretórios Mu- d'lstribuição; 5 - Fl,xação Como assinalamos a em­

nkj!}ois. Prefeitos e membros do Di- dos Juizes das co�arcas, barcaçãa foi totalmente
.

'retorio R,egionol que estiverem qui- com casas l!lara os' mesmos coI'l.struida no Estaleiro

tes com os suas cdiítriouiçães' de or- bem como gratificações. es- Naval de Coqueiros, com

dem monetório para com a Tesoura- peclols por servirem no madeka de lei (canela e

rio dn Partido. sertão; 6 - .Remover da_ per�ba) de Santa 'Gatarl-
i,

.

_ Flor;anôpol,�s, 20 de março de 1 tS2
_

queles rincões as (9-utorida- na. Quilha e sobre-quilha
< f'__"_-T' \ fric:o Müíl_ar dAes venais ou_a\'bitrlÍ.l'lfl.� int,clriçfl,s. As peça/'; dc mr.·

�"�.;:-:-:=-�: ����_I:_�_,:�'::�.�_'_-_"':'

nica.

Aguardamos pois, a che­
gada dos grandes artistas
americanos, iniciativa do
Serviço de DIVulgação e

Relações Culturais (USIS).
As entradas estão a ven.

da, na sede do Instituto
BrasU-Estados Unidos á
rua felipe �Schmldt (Edl­
ficlo ZahlaJ e no Teatro
Alvaro de Carvalho.

Definição de David Nasser, considero·
da a mais completa dos últimos ,temp:ls: Jã-
nio é uisquezofrênico!

.

xx xx xx

- Qual é sua impressão sabre o impeo·
chment?

.

- Coisa de quem não tem o que faz:er!
xx xx xx

- O Laerte está necessitado d.
cartaz:.

- O Viégas também estava?
xx xx xx

A história é velho e repetida. O Kaiser
passava em revista seu exército. De quando
em quanda se 6irigia a �m soldada,' pergu ..�

tan.,-Ihe:
- Amas teu Imperador? Seria

paz: de matá-lo?
As respastas eram imediatas, em U.. •

.. guagem telegráfico e prussiano - sim, pO.
ra a primeiro, não para a segundo. À frenN
de um jovem e loura tambarzinho, Guilhc'"

repetiu as perguntas:
- Amas teu Imperador?
_Sim!'
- Serias copaz de matá-lo?
- Com isto, majestade? _ resp'"

deu.lhe o soldad!a, erguendo seu tambor
zinho.

xx xx xx

- Seu impeachment vai vai pOI.,r,
L..ert� Com a sub-minoria da UDN'

Esta é uma embarcação t tal fora,m fundidas pelo
inteiramente construida �o Estaleiro.
Estaleiro Naval do coquel-
ros (Florianópolis) e qti.e -----------------­
se destina a Diretoria de
Pessoal da Marinha.

O referido barco - o

terceiro lançado êste ano

pelo Estaleiro do 5° D. N.
- será empregado no

transpurte de pessoal e

carga do cais do Ministé­
rio da Marinha, para a

llha das Enchadas, na bala
da Guanabara, onde fun­
ciona o Centro da Instru­
ção Almirante Wandenkoke
CIAW).

-

SUBSCRiÇÃO DE AÇÕES
PETRÓLEO BRASiLEIRO S/A - PETROBRÁS

ayisa que, o partir de 2 d'e abril até 30 de junho vin
I

J
"Duro, efetuará, nesta cidade, por intermédio do

Banco Industria e Comércio de Santa,Catarino S/A_.�
d subscrição púhlica de .uos açõe, preferenciais:

O Barco com um com­

primento de 15,25 m e des­
locando 27,67 toneladas mé­
tricas tem 1l!Ina capacida­
de de carga corresponden*
te a 15 .toneladas e uma

acomodação de 100 pessôas.

A referidia subscrição é facultõdo a todos o�
interessados, desde que se obse.rvem os condições es;
tobelecidas no artigo 18 da Lei nO 2.004 de 3 de

Outubro de 1.953.

,
O valor elas açõe;s .ub"ritos deverá ser inte'J

gralmente rcaliz:ado, na ato'" subscrição, em di'�

nheiro au em obrigo�6eÃo portador com os cupões

;c juros de. n,os 11 e seguinteso' �_"--__ .�j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


